
\ liiijnslavin ncaba dc adotar ô reaimc socialista por decisítu dc sua Assembléia Nacional
Z*"1!

\\**m***—

onsiiiucional o projeto que concede o abono de Natal
---» ¦¦— ¦¦¦-*¦

.,

ES FALA NA INSTALAÇÃO DO PLENO DO PCB
lim milhão de votos e duzentos mil membros para o Partido Comunista, é a nossa tarefa imediata"

•' AVALANCHE DEMOCRÁTICA HÁ DE ESMAGAR PARA TODO 0 SEMPRE OS BOLSÕES FASCISTAS"
Como decorreu a ie«»ão »oleno de instalaç&o do Pleno do
P, C. B., ontem à noite, na ABI. — Oi doi» militantes
comuniitn» pernambucnnot ntmttmnâot em P a u I i • t a, no
Preaidium dc Honra — Falaram Prestei, Pedro Pomar e Ser-

río Holmot — Ai meniageni
tom a pmer^a 4* iww«m; * mr-slt- f*»**!* a v*&*! a*-1 lil, f»»rr» a ttitrmVa. et * •«*.»>*,,

Alfiamm t mu!*.»*,*.** Ao PCB j emut a meta o PmtJaaa Aa mm 4»» •'*»«*• dwímr.J»». t*-
o* \tsAe, a ittoxaAa partattwnitij tXtnttJie Ao Oomsu HatVmai oo j .***? 4* mm**, tia apttwniaAmt
ttesvtMsfa. 4* t*rpt**tt)'JU.%tm 4*1 PCW- Um ft *m (ta **?*v* <*t*>'. *"**» tem ntepemiait, mm At»
vtiv&se po*!»**»*-. 4» bota*?* *\atÊa\ Imu Outa PrwUf, iviín**». tato posem.? n**» *Avt* •
molharia A* pa», t^-aJm.te oti-1 Ate P»at\r, r*r»»«-j»*»> 0<*«*#.
as»t a r.-.H* M A 8 1. rt (*#•* I Mai»***'-» O*r*£olt, Afartlnr» Oi*»mt»?» t***ãa pmmsa, aãua, * «*» oti*fif». »f«4»> Am*«rftr*. MM»lotaM, <ti »»> •.*-.•*,. 4» Ow-ísUa| i<w Cs.r»*» 4a tmm J** rr»**»Nftííos»*! .•.<* ih/ima Oot«nlit*|din * OaUrriju. UatMfo HiH
tío fíettttí <,u», Atma, toma. «tm. j ioao fUrfcr»»** tjtest!* t l)«t»iw*
pre ot eawwea Aa t*Cn. «r.» <*•*¦' Arrwta.'•*-n.in*m ft mlttatao 4'im*I at« w.isíWii aíMa. • ;*•
R»yr»tA« d* r-*'*n *m tptaireftfeifMrnn <i» nm* *e itpttatm.
mame. ' *•»«*«* fl» pirttf«a ;»<n;.-¦<» pre»

pan *** «9mi.ntt.iftt. ffut «.rnptf*
«So ***,'.. para eom o pais, ?¦%-
»« •»«»;:•«»» laatoc» iwii ae»
•*«mufti*u* prurloi. Ettet •*»
;swnv»n.it«i4*>», «*«n «iím dtbU*'
*:•**#» wmfetm Imtfaa *tn tytni».
pata rwnta r ntw. iMtátát i
»i»nrt_ulc ducu n«wt»iffi*.

i**!*!.!. armua; -O» eom»ti*.U»
ia* uso ptmmtm ,»:»»• que
HMmra tem meto. E nls in»»
et*am i»r. »*r r>a»»iu« «vf-^iium
eo |Mf», r-A Uni» pallitrãv «1-»
Pftiiuto OanunbU, n* vitiSrm 4»

<1»;;«rr.*a. »»--t-'- « * > f-, PftUlí»*»-
tft. f» *<ta. im :.»« i'i.í t.-;r^<r»:.
«*m I»*mMnbtt«». por oc*«âo At
um («mklo <km!»-r*sir«». wrtfor*
m* i 4o «ír.lwr:T.fnw d» («te •
ruiçfto.

At :"' XI honw- tr.rr.fi •-..*-.-» '. t>
Ae YtJioa AlTitente* Ao PftftWo
o SmtAar Us't CasUa Prettte
''*-: «ntrftdft m» rwtr.t.». «v,s ra»

* r-.t«v..-M ftctemftfiVf dt utAm
m pr*»ir»nf««.

:v:vt.\Fr. A stJS&AO
«JSJIAIUA

O pt*ftW**'!« 4ft ataSe. Serf.o
HoCmo». Síerrurto PolIUco <ío

Comitê Brtaduftl do R. O. do
Sul t rr.r-i.Vo do Comitê SjC- •
Rftt, tom* » *»».'•.-.-:•. r d»clftn>
PmVUum dt Honra dft r- .rr»-
tm homratfrm f«p<el»I. o» dot*
mtUUnttt r--v.*rr.:nt.v.j* íomtadoi
raj r»r-vntrj-o. Antônio Ptrml-

;.*• í«f? Carfoi Pr«tf«, ovando falara, ontem, na instalação no d« Lfm* e Netwn Bodrfium
tfo Pleno Ao Comi» Nacknal Ao PCB de Vtàvenccka.

Ao fundo d* itstam. *m em io» j «#*,<*• r »',>i'.4 > I>í*» d* Cuüivii.
mau «ftjirato o pntiMIum dt JUj. ' jwlo P*ii5do tv>ruUf(« Cn*»'r*o;
ntfct» i-uiiir»*. Ud**4o» p»l«!«»-a»«T«i4«r At»! Ch*mi»t. pelo
tUndttn. K««VxvftI. o* ntn".tM» PwUdo P-spaitr Vt*e.tto?ia\*. «
4o« mltiur,t«a «nuunnifti Anu»-! r.l»»r»i d» c**"* Ame;{m. p«!» rt**** opetim, no» ft*nd» 4m
nío ftnnlfto d* I4m* • Nfí*on| »*"*»*-Tí«f«!» t*»«naífft!íeft. itm qw » «ptor****» do botaem^^^
««trifru*** d» Vft*ewnr*!«. ctrtai-1 P« pi. todo» m prcMBlrM «»¦ i t**1*» »«»»*« ttmtrk Ae ttAüir, I

«•m. «i!Ao. o Hlni» .Kwtoni.1. ris- '•»«« « wifif*. **fctqu« « «««-
t»mdo f«n *uw*ni« wum»»-nb'*»* »«w>»!»|w° ««'S"»* »**"

B6HP '** *^ __^Ai3 K-r tasLi *^\1

MB is \ I sm•l^lraiL'J•í^,^^^

•fjo « Pro r-Oiííjnda do P. C*. í#". ia AHI.

10X0 tamará medidas contra Franco
TowpJdcSe* 

3a\ Será decidida hoje qual a ação concreta
- por uns-imí- a adotar-se contra o fascismo espanhol

i ¦ o Hui) Comitê da **>.,ití.*So
.;::« da Aarmblíla Oera) *°SO nue m destacas-w • cn cn

i o prrambulo da ret-lti
*, lotjtt ft Espinha, comlcnonin
lamutntí o regime franqulMn.
o rA-fomlto levantou a «essüo
ti 13 4S horns, restando-tiie *am-t
tvmtio r»."'» decidir chre o
ter di resolução, o sim-conl»
tf mmlr-se-i. novammuo orna-
shl h 14 horas, com a atlver-
!^i:!s do Si.tf tario Osral de
;:? t» tnbi,>o« devem ficar
onduldcj en:ts dns 1J40 para
»inicio da «erfto plenária Por-
itr.u% amsnhá, em poucas hn-
av terio ie decidir sobre que
»;lo concreta, wà apritnda em•rUçJo ao pr.inU-ma espa ihM.

Durante a» do!!**.-)raç*.»s testa
mali* os Estados Unidos e a
GA Bretanha opu**»ram-se a
ijíoraçio do relatório, ejpeci-il-
¦:¦-.¦¦• a parte que Indica que o
tetiaia fre.nquista constitui unia
imuçr» a pas • 4 segursn;a.
waantando que tal coisa nfto
fcsria sido aprovada pelo Cw.se-
lis de Segurança.

G.-oir.yko assinalou que o ro-
lt'.o.io fora aprovado pela inalo-
tis das membros do Co iselho e"ja r.lo havia sido adoiatí? de-'¦üo ao veto da Rússia, que ci.n-
¦Heron que tal coisa mio era
tólc!entemcnt« enérgica

dn da Colômbia, no sentido de
twtnnlnr-re que unil e.i nsçSea
nSo têm relaçiiea com o governo
de Franco e out.as iv.io dispôs-
tas a rompc-las. »

Falou depois o delegada rene»
cuelnno Zuloaga que asilou ft
decloraçio do Oromyko e recor»
dou a representação nouu-ame».
rlcana dc que os Estados Cuides
haviam aprovado o rela,'ino no
Coaselho de Segurança Zul*x*ga
apoiou tambem o projetj colom»
blauo.

Tal como ficou redigido o
preâmbulo consta de várias par»
tes de moções doa Estados Uni»
dos e Polônia, com um acréscimo
da delegaçilo belga. A emenda
submetida pela Colômbia foi re»
polida, rcccbcnao apenas o apoio
da Venezuela e Cuba. Na forma
atual diz textualmente

1.° (da moçüo dos Estados Uni-
dos) Os povos das Nações Uni-
das, em Stio Francisco, Potsdam
e Londres, condenaram o regi-
me franqulsta da Espanha e de-
cldlram que enquanto o mesmo
existir na Espanha, esta nfio seri
aceita na ONU".

2.» — (da proposta polonesa)
A Asícmbléla Geral aprovou a

[rescluçSo, cm fevereiro de 1946,

bros qu* ajam dentro do •*.•;!•
rito e letra daa declarações de
Potsdam e Soo Francisco.

3.* — (da mcçâo norte-amert-
cana) — O» povoa das Nações
Unldaa aaseguram ao povo espa-
:-.!-.'. aua simpatia Imutável e cor-
dlal satisfação por que mudem as
clrcunstAnclfut atuais e possa mt
admitido n» ONU.

çAftt.
PALA O DIRfOENTK

SKROIO HOLMOS
'.'•» da palavra o âtrtgenu* Ser-

«Io Holmot que. r»pS4«m*n'*. •»*-
corda •• grandei r»mpsnh»<,
DtsU* •-'¦'.::- t mtttt, do Parttdo
Comuniita. part, «co á<f- •'¦• l*
»embr«r a psisna A* Prttitt A»
qtM o PCB pjide ftprrfnur-M" ao
povo tema o Partido dst tarefftt
cumprida t.
CHAMADA DOS *kCR3.(BR08 DO

COMíTE NACIONAL
O dirigente t>.ot»r.*.»t Arruda

do St»rrt'4iri»do N>cíona! do P.
C. H. f»s- írpolt. a chamada d j*
membrot efeüvot e t-.;?>:r.»t A"
C«ntt* Nsíional. A jr-»nd»* ms«>»
•plftttde um • um o« dlrlient«t
comunista», numa demonttraçáo
inequívoca Ae. teu entuttatmo t
confiança ereiera» naquele» que
no» dlver»o» Estado*, levam para
diante, cada ves matt llgaio* á*
amp'at ma«M>, a Unha política
do Partido de Prestei.
HOMENAGEM AO PRESÍDIÜM

DE HONRA
Sob aclamaçõc. vlgoroiai. o dl.

rigente Pedro Pomar, do Secr»
tarlado Nacional do PCB, usa da
paavra. dizendo, de Inicio:

— Nono Comitê Nacional reu-
ne-*e sob o Prcsldlum de Honra
dot dol* mllllantei comunlttai
anastlnadot peloi restot fascista»
em Pernambuco, e o faa como
homenagem ao seu tacrlf Ido pela
democracia e pelo progresso de
nosso povo e de nona pátria.
Nelson Rodrigues do Vatcorvx-
los e Antônio Flrmlno de Lima

-" ** v..v.Div»-i . n..iumyuw, í,1(» tliUltUU UC ÂtTlU,O delegado soviético rropõs I recomendando a todos os mem-

Vargas expulso do FSD
Convidado a renunciar «eu mandato de

senador
I PORTO ALEGRE, 6 {Especial riograndense, a propósito ds atl-

TRIBUNA POPULAR) - , tude assumida pelo Senador Gt-
túlio Vargas no discurso que pro-
feriu a 29 "de 

novembro, no Largo
da Prefeitura,

•*» comlssío executiva do P.S.D.
I íeu á publicidade um manifesto,•OMitiírando 

o sr. Getullo Var-
S»" afastado do partido do govír-"-°. Pouco mais tarde o diretório'<«! do P.S.D. dirigiu á comls-
•» executiva o eegulnte oficio:¦ O Diretório Municipal de Por-•» Alegre do Partido Social De-¦"«rátlco, «m jejsao de bo|e, de-«Mrou, por unanimidade de vc-•?>. expressar a essa Comissão
weeutlva os seus livres aplausos' «»a plena tolldarledade ao ma-¦¦feio dirigido nesta data ao povo

i.* — (da moçáo polonês») •— .
Eni maio • junho de 1846 o Con» I eram dois operários que. nos feu
selho de Segurança estudou me- i dos dos Lundgren, em PaulItU.
dldaa adlclonala que pudessem Pernambuco. csl.-am vitimado*
ter aprovadas pela ONU. O sub- pelai balai anatsinat. como tet.
comitê encarregado da Investiga- temunho de que i.jtsa ^atnt at

da te acha sob o terror, o ban
dititmo daquelct que nfio qu».
rem que o povo bratTelro conto.

çáo decidiu unanimemente o se
gulnte:

A — Quanto á origem, natu-
reza, estrutura e conduta geral o
regime de rtanco é um regime
fascista, formado de acordo com
e em grande parte com o auxilio

(CONCLUI NA 3.» PAGINAI

itiia, a-reditam na rl»tt# mal*
adiantada Am di*a d» boje, no
munda inteiro".

Acentua Pe-dro Pemv. a segtílr.
que peAe declarar, em nome dn
Paiüdo. que es dei» comunlssas
l»*msmbtícsm>» a.»sA*.sin»da». An»
tonio Fírmlno d» Uma « Neíwm
Rodrtfíur», de Vfa*r«J!felM, Já ll»
nharn n» cxra&t* a Indltpmsá.
vel t Ilimitada e^mfisnça no poro.
no PCB, em nnua eau»a. na ü»
tória da democracia e do pro»
f-resto em nossa Pátria. K por
que? Pontue lutavam lealmente
contra a minaria em que ce de-
bate o pito brasileiro, c-T.tr» a
exploraçio seml»feudftl e Impe*
rlitlffa » que o mesmo ainda se!
a>-ha aromnlado,

REPÚDIO. PROTESTO 8
COMPROMISSO

Pedro Pomar. apó« relembrar cs
•conteclmentos de Paultstft. o
comido em que caíram para sem-
pre os deis mllltantea pernambu-
canos dis que os mesmos se for-
naram credores da homenagem
do Partido Comunista, da nossa
solidariedade proletária e demo-
erática.

E afirma:
Repudiamos o gesto profunda»

mente infelU e impatrlôttco do
general Dermeva! Peixoto, Inter-
ventor federal em Pernambuco,
condecorando Lundgren como"guerrilheiro da FEB'", num ln-
suite ao povo pernambucano e
acs mortos dc Pistola. Neste mo-
mento, temas um compromisso: o
do protesto contra todos os que
tentam liquidar a democracia e
os democratas em nowa Pátria.
Temos, ainda, um compromisso
de esperança: lutar cada vez
mais pela democracia, unindo-nos
caJa vez mais, sempre á frente
do proletariado e do povo.

E concluiu: Tcdos unidos, em
torno do camarada Prestes, nos-
so líder, para conquistarmos um

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
MIO li N.°464 if S/vBADO, 7 do DEZEMBRO do !«346

Adotado o socialismo na Iugoslávia
Socializados os serviços públicos e gran-
des empresas — A medida, aprovada pela
Assembléia Nacional entrará imediata-

mente em vigor
BELGRADO, 6 (Por Otgood

Carruihcri. da Attoclated Prets)
— A lei de nacionalísaçio de to
da* a» empresas mdutiriats, de
obra» pública» e ia economia
pjrtlcuar foi aprovada ontem *t
noite pela A«!»embié'.a Nacional
bl-cameral. sob a presidência do
marechal Ti:o. c entrará em vi-
gor imediatamente.

lide a democracia em noita terra ] mllhfto de votos e elegermos cen
Mais adiante, diz que ot comu

nlstas homenageiam seus morto*
e costumam homenageá-lo», mas
de forma diferente da da burr""*-

to e vinte e cinco deputados e
vereadores do Partido nas pró-
xlmos eleições de 19 de Janeiro.

(CONCLUI NA 3.' PAO.)

Passou pelo Rio o
embaixador
Sergueieff

Pelo -Clipper" DC-4 da Pan
American passou ontem pelo
Rio. rumo a Nova Yo:k. o sr.
Mikhail Sergueieff. embaixador
da URSS na Argentina, e que
ali vai confcrcnclar com o chan-
eeler Molotov. Ao embarcar, de
manha, em Buenos Aires, foi o
embalxadrir soviético acompa-
nhodo até o <•*"•*<> P0'» chance-
ler Bramuglla e pel° chefe da
casa militar do presidente Pe-
rôn. coronel Ca:tro.«in oe mo i mu u nn

A agencia oficial "Tanjug"
anuncia que a lei de nacioaaiizj-
cio abrange "todas as preprieda-
des moveU ou Imoveii. bem como
iodos os diretlot de propriedader-a» empresas atingidas", num
total de quarenta e coit ramo»
oa economia nacional, entra a»
quais a mineraçáo. a metalurgia,
todas a» industria» mariufatureL
rat de produtos natural», lnclu-
>ive para a imentaç&o ou ceblda.
** construção civil, os transpor-
ics e todo» ot serviços ds eu-
iiumicaçõe» terrestres, marítima»
t aérea».

A lei estipula que ¦¦.--'..¦_-..-.
empresa de economia privada m.
c:uida nas categorlat abrsiiglda»
poderá ser fundada futuramente,
sem permlssio expressa do go.
SC*.T)0.

Nomeados os novos
ministros

[ L1D 00 DI01
nicUdo so- I AR mlvo n. trnKnlHa-irlnrfx; rwrinrn-* «nKrí» Pal vftl íer ° ffttor dcclílv0 Parai.. com um LAK ouve os traDainaaores cariocas soDre R rcsoluçao de todos os probie-

a grande manifestação publica do PCB ^íccun^iSérioV tamoem d--

O Partido Comunista do Bra- vm 'njJ. «nniif»»*- n TRIBUNA POPU. P°vo * "Chapa Popj'ar" será
sü encerrará o Pleno do Comi- lLm rápida enqueie a I\áDUiN/\ ruru* v-tortosa e na Câmara Munlcl
tá Nacional, ontem m
lcnemente na A. B
grande comício a reallr,ar-s«» no
dia 10, na Praia do Russul. Nista
mesma festa publica seráo apre*
tentados os restantes candidatos
da "Chapa Popular" ao Conse-
lho Municipal.

Sobre tio importante aconte-
cimento político, que está des-
pertando o maior entusiasmo en»
tre oa habitantes da Capital da
Republica ouvimos vários popu-
lares na tarde de ontem.

Na Estaç&o de Bondes, situa-
da no morro.de Sagio .\ntonlo.

Resolveu, nlnda, sugerir a essa
ilustre Comissão Executiva que a
mesma envie um apelo vemente
ao senador Getullo Vargas, no
sentido de que resigne o mania-
to que os votos do Partido Social
Democrático lhe outorgaram, por
que o senador Getulio Vargas nSo
mais pertence nos quadros do Par-
tido e, consequentemente, nao
pode representar o seu pensamen-
to no Senado Federal".

Aviso aos novos
eleitores

vários operários da Llght espe-
ravam a hora de entrar no ser-
viço, sentados numa calçada
fronteiriça. Procuramos ouvir
as suas opiniões e o primeiro ou-
vido. Euseblo Gomes, motornel.o.
disse:
- — O exlto do comício está as-
segurado, n&o somente nela sua
Importância para a nossa vida
política, como porque o povo
brasileiro, especialmente n ca ea-
pitai, Já sabe quem de fato se messa*.

«folio Batista, do trafego, acres-
cenU:

— N5o perderei o comício, a
nfto ser que nfio es'.e]a de folga,
porque sei que lá s^rao discuti-
dos os problemas do povo sem
demagogia, como faz*m muitos
partidos, que prometerem mun-
dos e fundos nas elelçVs passa-
das e depois nada reallr.aiam e
j» estilo novamente tentando en
ganar o povo com novas pro»

trafego, foi o ultimo a íos falar:,
— Irei ao comicio porque selj

que o Partido de Prestes ê o
Partido dos trabalhadores. To-
dos nós, operários da LlgtK v>-
taremos na Chapa Popular, nfto
sc porque temos o exemplo dft
fidelidade dado pela bancada do
P. C. B- no Parlamento, come
tambem porque neste, chapa t-s-
tfto Incluídos tres companuelros
nosso3. lutadores Intransigentes

Tor decreto do pretldente
da República foram nomeadoi.
ontem, oi tr. Raul Frrnandet.
ministro do EtUdo da» Rela-
çõei Extetloret. e "Icmentc
Jlarianl, ministro da Educa.
çáo e Saúde. O metmo decre-
to concedia exoneração ao
embaixador Samuel de Sousa
Leão Gractc, de ministro das
í:.-! ii-.., : Exteriores, e »o pro
fc.sor Ernctto de Souza Cam.
poi, de ministro da Educa-
çáo e Saúde.

Toda» aa pestoat que K
allttanun eleltnret nat meti-
nha» ipnotop -rolantes), no
centra da cidade, devem com-
parecer cetn urgência ao pon-
to eleitoral da rua da Cona-.
titolçio, 48. da» 10 á« 24 ht.

Constitucional o Projeto do Abono
f^TcotZTo1!^ Assim decidiu, na «ua sessão de ontem,
'.a S caiara do» Deputados, o Dor unanimidade, a Comissão de Consti-

'* V lClra df- \Ml*}rx -. m»s-.M tA~n ** _ _vieira tíe- Melo. a quem fora«i*inbuido projeto que institui i
JJ.' Orgânica do Distrito Federa.,

iona do ir. José Fonte,
apresentou um substi-

Homero
tuuvo
•! tom o
b-ícaci-

ao mesmo, que, Juntamcn-
seu parecer, vai ter pu.1 "o "Diário do Congresso

da r para que °' n*embro"
tniná-i SS&° P°5sam melhor exa*

D-i*C3ulr' o sr. Samuel Duarte
lílm, lou"íe sobre ° Projeto de
eim,..i nl3nda cn'i=ecler aos íun."""'os ía Unia0i civi5 e mlh_
,. ¦ um abono especial de Ni-
venC'I0Pondente a ™ me» "e

CoC!!lto.rme noticlamc ontem, na
ma™ n"? 

d° FiI1!)nÇI" o sr. Alio
t*ro«eto !CCir°' 

CuUsideríindo ess-

tuição da Câmara — O que há a respeito
da "Lei Monstro", da autoria do Poder

Executivo

considerando
c°nstliuo!onal, requercu
enviado a Comissão de

Constituição, para que esta a*
mnniíe-stasse a respeito.

Re'ator do processo, o tr. Sa-
muel Duarte foi de parecer que
•'abono" representa "concessão
de gratificação, auxilio eventual
que fo;e fl técnica e ao conceito
de vencimentos aos quais não t»
incorpora".

A exigência do artigo 67, pa-
rágrnfo 2.° da Constituição Fe.
demi, lnvocaia pelo sr. Baleeiro,
so é aplicável no aumento de ¦»-
lni-ios nas tabelas anexas ao or-
çamento e não a gratificaçóea.
que não exprimem aumento de
pro-vento no conceito legal e dou-

trlnario. Assim, a Composição de
Constituição e Justiça opinou
unanimemente, pela oomtltuoio-
nalldade do projeto.

Havia, porém, padecendo da
mesma acusação de lnconstitu-
cional outro projeto — assim ln-
quinado pelo relator Cardoso de
Melo Neto—que manda conceder
um més de abono pelo Natal, a
todos os trabalhadores do Brasil.

O sr. Gurgel do Amaral pediu
vista do processo e ontem, dlan-
te das razões apre-entadas pelo
representante carioca, o sr. Meio
Neto retlrcu o parecer dado «

(CONCLUI NA 3-" PAO )
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Marechal Jostp Droi (Tito)

Aprovado Em Segunda Discussão o Projeto
tes Do Urino 91Beneficia Estian

A Fundação da Casa Popular, o trigo e as
arbitrariedades do governo paulista,

ontem, na Câmara

Operdríos da Llght, na estação de bondes de San ta Teresa, quando falavam d nossa reportagem

tem batido pelos seus Interesses.
O partido que tem como lider

Luiz Carlos Prestes soube captar
a nossa confiança porque du-
rante o intervalo entre a ele:cão
de dois de dezembro e a futura, a
19 de janeiro, foi o unlco que
indicou soluções para a crise
atual.
OS CANDIDATOS DO P. C. B
SAÍRAM DO SEIO DO POVO

O condutor Percz Dutra dis:
— Se nâo estiver de serviço

Irei ao comício pois náo mt can-
so de ouvir Luiz Carlos Prestí-s-
porque ele sabe, sem temor, e
numa linguagem que nós enten-
demos falar dos nossos p'0-
blemas,

Tambem o que nos leva a
apoiar ca candidatos do Partido
Comunista é que eles são do povo.
operários que sentem as mesmas
dificuldades que n6s sentimos.

Ranulfo Silva rnotorneiro,
tambem, dá a sua opinião nos
seguintes termos:

— O comicio do dia 10 de-
monstrará a pujança do Pai tido
que tem como dirlgento máximo
Luiz Carlos Prestei. Por ser do

da nossa causa. Pedro de Car-
valho Braga. Ary Rodrlques da
Costa e Odlla Schlmt irão \ Ca-
mara Municipal e lá mostrarão
como os operários unidos sabem
lutar pela democracia e pelos ln-
teresses do povo brasileiro.

Com a presença de 65 depu-
tados, foi aberta a sessão de on-
tem no Palácio Tiradentcs. Fln-
da a leitura da ata, íol aprovado
um voto de pesar pelo faleeimen-
to do professor Estclita Lins. O
sr. Getullo Moura Justifica um
projeto mandando revogar os de-
cretos 8.356 e 8.543 que coloca-
ram as estações rádlo-dlíusoras
sob o arbítrio policial. Num vee-
mente discurso, o sr, José Bo-
nifáclo fala da Fundação da Casa
Popular, taxando-a de "mito»",
de simples demagogia de véspe-
ras de eleições. O sr. Welllngton
Brandáo, do PSD de Minas, de-
clara, num aparte, que Iniciativas
como essa precisam, para se con-
cretlzarem, do apoio de todos os
partidos, da união de pessedlstas,
udenistas, comunistas, etc. Pala-
vras Justas, sem dúvida, mas que
deviam antes ser endereçadas ao
governo oriundo do mesmo par-
tido em que mllita o aparteante.

Foi aprovado um requerimento

ACORDO EM TORNO DA PAZ ÍMONDIAL
Aceitos os pontos de vista de Molotov so-
bre o aproveitamento da energia atômica
— Proibição do emprego de outras armas

de destruição em massa
Segundo informa a Associat;d gla atômica para fins pacíficos

Press alcançou grande vlto,la|e a proibição do emprego de ar
política de paz da União Snvie
tica. As declarações de Molotov
sobre o aproveitamento da ener-

mas de destruição cm massa io-
ram bem recebidas tm todos os
círculos.

A emenda nesse sentido foi
apresentada pela Inglaterra, com
apoio dos Estados Unidos. A re-
daçáo do piojeto foi modificada
para atender a sugt-stões aDrs-
sentadas por Mootj/

Com essa resolução os provo-
cadores de guerra e semeadores
de discórdias entre as grandes
potências mundiais sofrem um
serio revés.

concedendo urgência ao Projeto
142, de autoria do deputado Jor-
ge Amado, relativo ao estabeleci-
mento de exames de' segunda
época para os alunos do artigo
91. Levado ao debate no pie-
nárlo e depois submetido a vc-
tos foi aprovado em segunda
discussão voltando em seguida i\
Comissão de Educação para re-
ceber emenda.

Foi também encerrada a ter-
celra discussão e aprovado o Pia-
no de Obras.

Entrou também em regime de
urgência o projeto de lei que au-
torlza as companhias concesslo-
naria.*» de serviço público a au-
mentar suas tarifas até 7,5 por
cento, a 'ílm de majorar os sa-
lárlos de seus empregadas. Posto
a votos, foi aprovado, mas. pro-
cedida a verificação de votação,
constatou-se não existir número,
anulnndo-se em conseqüência a
votação.
O SR. CLEMENTE aMARIANI

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
O sr. Clemente Marlant, ude-

nlsta da Bahia, Informou á Mesa
e ao plenário ter sido nomeado
para a pasta da Educação. Sau-
dando-o, falaram o lider cia
malcrla e o presidente da Mesa,

O GOVERNO PAULIS7A
CONTRA OS INTERESSES

DO POVO
Esgotada a ordem do dia, o er,

Campos Vergai foi á tribuna para,
denunciar mais duas medidas tp-
macias contra o povo pelo inter-
ventor paulista: a ameaça de fe-
chamento dum estabelecimento
modelar de ensino, a Esoola dei

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Condenado na O. N. U. por unanimidade o regime fascista de Franco
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« wtit »orff*{*«*i p*4t ttmuttti 9 ptttmo talada dt imitia ser*
t<4t tttita j«-i*««i'« tlmttlttio tu* tttbtlhtdottt d* Cu- .'>-.> -,ii
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rela dtpttltdo **<**¦.wniir* 4M.'w femendu.

AUMENTO PARA OS TRA-
BALHADORES DA BRAHMA

Al««OVADA.*. AS
TABELAS

D»r«*< <í* i!•<;»¦ » J'l'*'fS lo-
rte* p<»ii*i tm \«h*o t «pruvs*
d*» ss ditu piopoMM. ente «fale.
*r*K* rrstdt «perus oo («io d*
Drsht!» Asr o suntrota t« tar»*
Mf át!:-..v. o. fc.i;.i.*.-».-o • Anur*
tle« o l*t cosíio tbotto,

V. t >r; ¦•¦- '' • l-'-*'j dO ••:•
•sento 'ort.fiíiío «os !ishs!h*(i»
res ds Onhma t d* An***!i*« t
qat vlj}or«ri » partir át I.* át
áttersbro camn'*.

A-í Cr$ 1 kUM «uarrito dt
Cri J0O.OO.

Dr Ot 1.501.00 «ir Cri

DIA 11 DO CORRENTE,
GRANDE COMIGO DO PCB

Na praça Gcnr-ral Gomes Carneiro

II Tabela le linento Ias Empregados em Note

|*r«*M»«d(i f**i«» 0»o*l*é R»u
trfl*»| d* Rio d* JsnlíO áo »»***¦
u.a eenmihU d» R*»«l* i*»-
Uiar******* na jmnl*-*» dt* ll d»
n*. <--.-•. âs *•) ll^»*-*. Ií* IV».-
-i o-r.Míl tio»». Cirrwira
•H!"-i-'i «tm rtnit tomittt, dt
p.*.i"«*-'.j coom m •.*.«¦ :-.¦,*: d à

(•«mf. .:**,-. rv,'*i»! « u :*-**»
BtttdM ^*ll»»í*»»»«».

DurMiU o r ,íf.'t!<» i-*i* »;r»-
f«|.!«dCH <« í»r-.:-,-»-..,t &s pfOi
? tfltlS f'»!'í**« ¦*« I* .«» .'Sf-.f.fa
lefiaa («rr-osm. u**i mllldu ta*s>ís«(» flumisnu*. ** t*>,ivitt+\
d» rr«rí'*a pl«r,itfU da fitmto
Nktlansi do P08.

II LEI E«L HO SHO
Embora reconhecendo suas falhas, a Co*

mtstao de Constituição resolveu não
emendá-la

f~,.»r..'.# nS.-.»ro dt tr*ÍMtH*4o*
.-»• ro-=í>»";«u A «litis! í#l» •«*
Iluda co dí* I «Jo <üff*n!» p*lo
SirvdKMo dos Tr*b4lh»éu*n u
trJilif!» dt C-v-tl* « Btr»!itM
*>»f« p-t«•»,to dt («MM d* Co-
«stssSo dt SsISrto» sobrt OS «V*
s.ítsio» d«t Bfi><X!SC*-*t tr.taKv
Uti»l 'OtR O* te*ip/»0»do*tt p*r*
IfSOlvtr • çtruJa do «u-SMtio
dt tslAiiOi pifllt*d*H ptlo ptMMl
d* HíiK-s • d* A.ii4ni<« P*o-
Uu*.

Um dot r.tT.brcm á* ComtssAo
d* Sslsnoi Irt o rt Isto df iodai
• t «tlvfdadft d» Coeniiste. *,-*•*•
•muetk» por ll» «s dnu prapos
Ul p*troõsii p-sra ttttm árbttí-
dst t tuls***** r**l** «sKabííu

CKNOIVITC - AFTAS
;?í* CSTOMATITKS .,

Vf v-v I• Creme Dental ^
A T LA S i

Ci.nt.Vn sulfanilamid-t «¦
dá saudr • beleza nos

dentes r

Achados e perdidos
Enconirt.it em nossa redaç&a

& ;:;¦ ;• ¦ !;.'in do tr. Ueiie'j.i'.tIo Ri-
i**lro da Silva, tuna carteira pro
üstlonal achada por um noa>o
leitor

Pede-ie a «.uem aneontrju
oi ...:'¦¦-• de raolonamenio per-
tsneentes aos srs. Álvaro Vieira
ce Andrade. Evarliio de Caitro
\.'a!tcr P. dos ósntoi • Ell«e
Tcrelra Reli o favor át enue-
gA.los na redaçAo deita |o— .

Fernando AugdiUi Batista
pede a quem encontrou ai tua*,
carteiras proflulonal. de Identl-
dade e de motorista o ob-equio
de ¦ ¦ :• ,:¦• -•-• na redaç&o deste
Jornal.

Forsra eneontradaa dns»
chavei. na praça Saens Pena
que se acham em nona redaç&o.

A *r»*o d* <mt#m. iw »>n»do' ' rápida. O ar. Pe**tH*a dt
doura pnrtoa iwm*ri»«em i ret-
morta do pr ?*v-.r A- •*:»•*» n-
rena, da P«*u!dadt de Direito
do Reelf». ante-oolem filtel<*A
Ka ordem do dl* (oi aprovado
um er-d'to de lt mtlhAei de'.-.!¦«*¦•« -art o pra* etn-tmento
dai ob*as da rodovta Ponta.
<»:r.v» r z da !-'.!-'¦,.

Cmtxrra veiando a favor d»
matéria, o senador Lula Cario*
vif.f. manifestou-!» eontr»
uma :-.'<•.-:.«-» fetia pelo rela-
tor Plavto Ouimsrte*. A 'mo*
oíldsA* bur *rratlca do a;a"«>-

tho p*•!»•*!•!.¦»."•. Dis* que o*.*-•«* prrrl ame» combater é »"rap"dn". o açodamento sa cia-
i bcraçio das leis.

KA CO!.UfiSAO OB JD3TIÇA
Na Comls: ao de Constltuiç&o

e JutUça foi debatida s Prpo*

m Gm*im IfiWÉtelre • «*»,•:*¦
iti •»>«» o-?-mt tm ***»*?» t»<
d#**«. * tvr\ át »»*>» nabiur •
IWWJriH*» d« nMifitf#ito wt a
Cetm»*la »** ti» ttm dwt* s
awponKis t e* i*ft*iA ü ss*rj"--rt» *!=.i* fe. nrnntMils

r t «íyitii* • BUüMiwtiai"tít ttiiiitt.iumtMt tu-aatitiái*
tm tmtit, rfiuwsnu* t «irnt*
-'**» p*:*«UW »«u*«w «* Mris*
rim 9* Opisfarfo ú» ft»u«*.iH qt**
fnt M9mà* mt •*»?**?? *r,*«r,«»
rei -mui» tktKrtir • uuet* «ml
dt auniffllo -san ioda • t*rpa-
« ;4*. ttftdo («"min*!*') o tru u*,
!>*l.'-* »-4» U.:í> ao C«IRt l>
mim <«--•! t u;.':;*f dt Ud»i
o ri-.. * -;ií Mfõrf*»i * ftm dt com*
N'.r!t*l tm «.*•? *?»*»»» ti*
, •* •*-••* i¥»itsMU no dU ll do

torrente, na i*de da gwsdrat».
psra jutvüíS-. t »:>•-««tio fina*.
da nwtu-.».

Traundott át Asitmto it
<r-i t« t«-.j«i.<!»!-.-.{» para a eor
per-íçio. e»pef»me* © ««mpaitxl
R-wmo dt Udoa, atio-rudo* ou
nio.'*
TAOr-LA DO AUMEKTO A SER

PROPOSTO AOS•ail-ltKUOORftf»
Aa Ubtlai •tssiao, *t forem

ap«6«adai em plenário, etrílo
poíieriermeatt levada* ao «©rO**

e homologação das tabelai

|.500.CO. aumento dt Cri ?0OO% slçâo da Câmara, com o pro]e
De OI : 5.'i CO tm diaoie. au* to dt lei qut regula as eltlçc-es

tateio de OI l -V ;o.
As duas companhias compro-

etitrun-te * Ittt: o ps^sosemo
eairaordirtirto, de OI IS90O so*
br» oi salários (.offrspondemts «o
mes dt novembro t os trabalha*
dor»» « manttr um nlvtl cmnitao
dt 8S% de lr<q.;.'.--,;i.* 1r.r1n.1l ao
trabalho. Mas se o abono de Na*
ul lor superior a Cri I&X03 01
tniprrgsdotr* áeáitatSo tu* quan*
lit t psgsrSo o saldo.

O acordo loi aceito por 246 vo-
to* conlra 53 e no dia seguinte.
3 do corrente, (01 asilnado p.-lc»
representantes dos empregados e
empregadores, devendo em breves
lii-i» ser homologado oo Minlstt-
rio do Trabalho.

Dia 9 o encerramen*
to das inscrições

A diretoria da OniAo Ora! dns
í-.-.-.j:..s de Samba acedendo ao
pedido de -.-Ar -.-- escolas. Intere -

adaa no concurso ora prrmovl-
do pela TRIBUNA POPUIAR.
resolveu prorrogar para o dia S
do co'rente o encerramento do
prazo de ln crlçfto dos cândida-
tos a Cldadao-Sambs e Embal-
xatrtz do Samba do Carnaval da
Pai de 1S47. Comunica-nos. ou-
troratm. a diretoria da Unlfio.
que no próximo domlrgo nfio
haverA expediente.

dt IS dt Janeiro.
Varioi tenoes foram apmtadoa

ne s* popo IçAo, tntiu :ve por
elemenl;» do PSD. como o* *r».
Oa lo Cardoso. Waldemar Po-
<;oi t Ckdomlr Cardoso. AI-
tuna de seus dispositivo, chrjs-
ram 9 .er tixadm dt Inconsil-
tueionai, Entretanto a maioria
ad**tou o crt:-:.o de aprovar ttm
emen-lar a p oposição. Alegou-
at a premencia de tempo. Lem- > cional Eleitoral do Distrito Fe

-*J*0'.->«'t / ....
-. LlVRE-SL Dl TOSSE

% l DEFENDA OS
| SEUSIKÔNQUIOS COM

ii*"--* CfO* at • pr«nv«!.í8 te}.
:%-. t com f"i'"'u. A Cama*»,
n&o teriima* IH parm aa preil*
mai tHcot*. poU mutt*« depu-
lado* Ji «tlAo dt viatem "tara
-rua Ratada* t i>¦¦!'.*• '¦•-, nio ha*
veria numero para tolar a ma*
teria.

Os ara. Utll CavVx Prette*.
Perrtlra di Sousa t Atei-io dt
('¦ »*J.'-.o mantf*etaram**t cotv
tra «ata oVlIberaça*». Umbra-
ram qut rt o Uderet dt par*}-
dot dirittarem um apelo aoa
e'»• -rei ¦•¦.as. dectrto nio faltata
nume"o. Dt qualquer reaotl**.
porém, nio leria licito aprova*
dlvpo-itlvo* Julgados toamUta-
danais.

Entretanto os elemento* do
PSD re olveram por maioria qur
a Comia; Ao aprovava • matéria
sem restrições. Contudo ot i*~
nadore* Prettea t Fenela daj Procuraram-noi ontem oa ma*
Sousa apresentarão entendas cm ritimoa Severino Bruno. Luiz
;>:-.-a.-:o. j Barceioa. Siiverto Alvet e Arman*

t*wmtê t«* tm$t*t*êm* * tni>
risiM dmwtm* pira • *f*w»«
{iO d» ttm MIMfl» amilitt: * $,
itn tom ot mttttm*,

feistl» «Etíiitria » fK-Mrttr 4# Cri
I 9áôfiá, fu.ft*. arta-ittsds 9 d"i*ití» d« rurtiMim a Aãtiftdo
TntMlfi*) et t&psc*«d*, um, p*tfvipí d<** rm(if«g»i_«4««. 9Í9 /ft
tt^tttm * d*f**eRj-» íi "d „r>**« *ura mo: * dt t?'f ¦
va» i*t<itt.\i* «_, »<«st. r*«-
pistii» ««»* 8indi-*t<^ tm**'-tw*dot ftlt c*i*|h*i fleiten») d*«
Titte n# tm S.1S.UU,

e«lan« p.»fi«!aoa pu» t»ttm* do* NieU dt I* e*Wf*rtAcn i.mm.
9*t*m {MefiMtuttJ psra t»*

Ce*.! de j* r*ttg««ta, IrcIumh
e*» «*.*'{-.:-.".» i* Mfttloi * *P>*I'
tsmtniet -tara ftn comwiau t
re«t4*nc*»t* Crf I 44} ao,*i»'»f?a j.f,;i«,:»!.»: par* pr'•!'¦» dt í-i!»u!»'-'r» ! j;r. t' - '

r«j«n*. tsoíte-. cofjf*i!«ri»«. d*n
etnn. r *¦»*¦<• t tonretrrtai át t •
«ittfoita. Cfl I-40OJDO.

Ihitarto pf»!:»>tr-fii! pira gar.
cerni •• -•'.'• -:•»• '*. t • ---• d*
3* categoria, teitenai t café*
tet"et Ultima* n»* »*<t##i of.it
hauvtr imi{«i dt ftfcK«*i».
(¦'rt 1,30009.
TAIiEl^ OKRAl. DE At^Erm,.

DAS DEMAIS P!tOF!S"ô»í$
ltf3»n*^«**iTA'v^f* tpaxt

SINDICATOS
Salarioi »:? Crf tMáo i»*»n->,

mtnimoi dt Ctt l.«) w.
Siariem de Cr, «0t íd a C;1

i t»»£o — aumento Crf *Mtó
D» Crt i.lOICO a I 5í»).t>3 -

«-..- e.-.to de Crt i-*ooo.
De CrS Iíoiío 9 300000 -

¦iii.tniu ut w<» oãdoo.
De Crf I.7ÍI09 a S.000/» -

aunxnto dt Crf MW.

m t •» 1 «oi«9 »t-tdo«f -
i«*« de Orf u-ànà.

Dt ei| í Kfifid a >.«*»«*} *•
«v-irtií j a» títf **iaS.

Üt Crf S wl» cm dum* -

^K*l

¦_C3

QtMOAOOSUttlOS

O» panificaclort,
pleiteiam umi ^

MtnbléU
ttSs it swtfmi

rato» 01 taMMfw., ^,^¦ Am*i4* * rt*9\:*t.?to2
lt. •«¦-<!.!»
«m i-^titnmtfitA
dueütlik pedia;»

ALEXANDRE
EVlTAACALVICIf

itum* êtimik-Uà tm££*ei**n* pira úitm4ê »«J

SM. tritvt Mttm m ^**
•s*d M*f«d» tess^K
d* ttm 9 pt*9> t»ir,..«4r*,
HMMMSlS dmra WttaS^iPfditmo it* lt, a» ifã ^J

fl Situação Ê Irabaihadores de Caravelas I

T.R. E. do Distrito Fede
Um aviso aos organizadores de listas de

alistamento
A Secretarta do Tribuna! P.e-, deral. maia uma vea, chaiua a

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

..:<:..:.- dca ortianUadorea daa
I ustaa ni i funcionários póbllcoa t
I aut&rqulcca de que deverão

do Mala, do navio "ü..:*•:..-,-.
ca 3", para nm tuxne de numt*
totot uatoutadotea rtuMaiw
c:ii Cataveiaa, na iiahu. tornar
puuUca uma sestt e« irseéustíi* -
íUct* eattteoset naquela iioaor e
armuarte-udea ptaticadta por
autoííiadt* locais. SeaUiAk* atir-
maram-noa tle*. a tuusçao em
Caraveiaa t patucutatm ate na
Ponta da Areia, subúrbio opera-
rio. e daa ptort» imaginavtis. A
carttUa t aa doenças atingiram
proponde* aasaiiadoraa. A po-
puiaçao pobre da cioade cite^a a
pa«ar um ciiueiro por uma ia,a
cu.ua. nAo Ravencto o«u p^o.
nem família e r-ancw numero de

preencher oa titulo» eleitoral» re-1 artigoa de primeira níc«i»)cUde

I Anúncios Classificado:
ItM^W^***!^^**».'
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Tribunal Muitunu a rrabaUil-la
!>.,riliitii! Ku. .li-n.iclipl llBDtlll, 118
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\'J lll|-.'.s lt,Mlli-lli II. SV l'r, -,111.11.1
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COMITÊ MF.TRnpOLITANO
RIO. 7-II-I9U

COMKBrMRIO» — O C. M. ron»o<-» lodot oa rom»r*l»Ho«. mlMtanlt*
dn rartldo, hoje, át II bori», * tua Condt U|e, JS, psra tmporunllutmoativa

COMPaNIirirtAÍ — O C. M. «ntori toda» ai romp»nh*!rai t prin.
elpalmentt a» qu* prestaram ...--.ir,, „„ •¦Comlrlo da tlbrrdide", n*
."...ir ii-,. do C M . amarha, ia lt horas, a rua Cuitato Lacerda, it,
tura ImportantUilmo atiunto.

ROlIl

O. D. BONSCCE88O — Av. do» Dtmocrittco*. TT0 — i* !» horas -
Oa membro, tf;tirou t tupt*ntei do Dtitrltal. bem eomo o* .-¦—---.-.
it-.--! i • 1 Erninl. Ja-baa. r;*. Crl*totlo. Atroor Uartlni, Pestana, IU-
fatl, Ottui, ;.-¦-.-. Juvrnrio. Starlo. tATalett, Oonzaga - Bamlet, para In-
portJint-Mtmo pleno amrllado

O. D. CAStrO ORSNDE - Rua Coronel Atroifnho, U. fundoa — Aa
30 horaa — Toioa oa militantes dt todaa m ctlulaa do Dlatrttal para tm-
ivirten!» reunido.

O. D. CAJU' — Rua Cario*. Stldl, «3 - At 1J30 horaa — Todoa na
.iiilltB-trs da célula Natlvldade t -¦•,. para uma reuritlo de rande tmnor*
Uncla. A'a 18 horaa: — O seeretarlado dt todai u cíltila» do Dt»trltal
.-•-.:;-•-:¦;-.•' atlto. As l» horas: — O lecretartado t todoa o» millt»nt»a
da* e**li''aa S«nrento IiHf Rliifro e ai de Abri', nara lm»wt«ntr rMin'âo.

C D **NCI**NHO D8 OBNTRO - Rua AngeMna. 90. Enrrntado —
Ia 30 horas — Oa leerrlarto* poMtleoa e rle organtzacSo de todas aa ee.
Itila-i do ti',.---.. ;,,:-, .-n--. rr-i-.-r.o eapeeirtra.

O. D. M*"'FR — Rua Oeneral Delfort, 8S — O» camarada» Cla««op de
toda*, a» celi''a« do Dl»tr'tiil *-nra uma reun'*o eapecTca Ia 20 horaa

C. D. MARECHAL HEPM1*** - Rua Jo«n Vtrente, ttSJ - Aa 30 ho-
raa — Todos oa mMltnntra dl célula Itanul, bem oomn todo*, o* mllttnnt»a
daa relutas de em*ire*a morad"***. em Ricardo dt Albuquerque para tm-
pnrt»nt» renn'lo A rua Arar* 1».

C. D PAVÜNA — Avenida Automorel Clube SMd — ás 30 horas —
Todo» os mlMtantea d» c/luls 33 de Setembro, bem como todoi o» mlll
Untea moradorea em Coelho Neto para tmportante reunISo A rua Ca-
|usr*na, B7.

O. D REPtrnLICA - Rua Conde Lane, 3S - áa 19 horaa — Todo» o*
mil'tantm da célula Walterclo dt Sá, para Importantla-lma reunido ea-
traorrtlnarla.

O. D. REALENCIO — A' ma Mal. Aurrloota. IJ» — Aa 30.3(1 ha. - Todo»
os militantes da rélula Cnboeto Joel cara uma reun'lo de multa tmnor-
tancia. A' rua Mareehal Marc.ano. 98 — I» 30.30 horaa - Todo» o» ml-
lttantea da cAlula Jo»A Maria par» Importante.reun'Ao A" rua M*,r*ch«'
Anrtco'a. 198 — diariamente das 18 Aa 33 hor»» — O» camarada» O*v«l«io
tlantot. Nlealdo Gonp»'Tes, Jo»* Barbosa. o*!an1o Ourei» do Amara», be*"
-orno tocios o* que tAir em leu poder finanças do Distrital para presta-
rem rontns eom unterela.

O. D SAimE — Ru» Pedro Ernesto, 19 — ds IS horas — Todos o»
mlll'-n'*» tii célula A-nrí para Importante reunido.

C. D Tttue» — Rua Conde fe Bonfim. *"i3.A — As 1» horas — O*
cama-adas Miranda. Moacir. C»'lna. Santo» Carrera, Manoel (*osr»a. Art
Cordeiro, C»«telo. Pa'mundo. He.01»», Mc'o. r>car. Jodo da Rocha Eu.
etolll e C. Carrera. nara Importante reunido, bem como todo* os mt'tt»n.
tr» de todas as eéHilas do Distrital. V Indispensável o comparecimento dc
todos.

Cn.tTI.A PEDRO ERVTSTO — Avenida Antônio Carlos, 301 — Todos o*
militante» da» eerftei 33. 34, 09, e 10, bem como todos os mtlltant»s dn
relula que trsb»'*»am da Oavea « Tn»nem» á La-antelra*. e ainda os que
trabalham em 8"o Crt*tovSo e rednnd**.»» r»*» lmnort.«nt» Tunldo na
»édo. Devt comparecer tambem o cemaradn *"''•"" *<s «"«o A.

rr*"*»»**. c»"""»
por PEDno nF rAPVA» «to BRAOA.

Secretario Político
COMITÊ' MUNICIPAL DS NITERÓI — O Cninlté distrital do Norte

convoca todos o» m*mbros da célula Antônio Tla«to (seedo N. 1> para umn
reunido, hole. As 18 horas, na sede do C. M., pa-a reestnituracdo.

O C M convoca o camnrndn Wa'dyr Pcrelrn de Oliveira da Cé.
lula 1.0 de Ma'o psra comparecer A 8ecretarla de Educaç&o e Propaganda
do comfé Estadual, ¦ "

O C D. da eon*i marítima convoca a Célula A'ot»lo Rortrlmie*
(Secdo de MocariRUél suVseçBo 4 e 5 para uma reunido, hoje, áa 18 ho-
ras, na sede á rua Barfo do Amneonas, 307

SEBASTIÃO Ml"ANnA — Secretario nolltlro.
CO^^TE• MUNICIPAL DE 8 QONCALO - Estdo convocado* todos

os membros do secretariado, efetivo» e suplentes, pura uma reunido, hoje
1 do corrente, As 19 tiorns, nn nede A mo Floriano Peixoto.

MARIANO RIBEIRO DE ARAÚJO, Secretario político.

ENGENHEIROS
jt09ft0l0f0t0t09jtf9J*l9ftf9Ft09At*&^tiy^^Aito&AAt

CAS I ELO SRANCO A
bimciuirti i.i — «^uiueiclt —

Inuoutria
12S - .

ccbldos, fa*endo*oa assinar peloa
altstandoa e remeter esses tltulus
aos J-.i',.- ¦-. dos zonas de rcsldén-
da dos mesmos, até o dia 10 do
currente. de vez que. na confor*
mldade da ResolucAo n." 1.243.
do Egrégio Tribunal Superior
Eleitoral, publicada no 'Dlorlo
da Justiça", Sccçao II, do dia
23-11-94(1, sô podcr&o votar oe
elelUircs Inscritos até 40 dias an-
leitores a essa data. Isto é, até
10 de dezembro corrente.

Outrcsalm, avisa aos alistando*
que devem élcs comparecer tam-
bém até o dia 10 próximo As res-
pcctlvos zonas para, na forma do
parágrafo 2.» do art. 7.°, da Lei
Eleitoral vigente (Dcc.-lel n.°
0.258, de 14-5-46), requerer de
próprio punho sua Inscrição como
eleitor.

Aprovado em Se-
gunda discussão ...

{CONCLUSÃO DA l.* PAO.)
Aplicação ao Ar Livre, e o em-
bnrpnmcnto do Hospital Espirita
dc Marllla — apenas por causa
do nome desta Instituição... Da-
quela tribuna, o parlamentar
paulista fez um npelo para que
o SecrctftVIo de Kdurnçfto e Sartrle
de Sao Paulo nSo crie embaraços
A vida daqueles dois estabeleci-
mentos.
A BANCADA COMUNISTA E

A QUESTÃO DO TRIGO
O último orodo- foi o sr. Abílio

Fernandes, do PCB, que abordou
cm seu discurso a questão do
trigo nacional, fixando o ponto
de vista de aua bancada a res-
¦jeito. Nfto podendo concluir sua
oraçfto, pediu Inscrição para, na
próxima sessfto, continuar a fa-
lar sobre o assunto.

Uma lata de leito condensado 6
vendld* pur I* cruzeiros ou iruu.
Por outto l»do, o impaludismo
ceifa cententa de vldaa, pois
nio funciona a Sauae Pubma,
n.m exi tt assistência médica dc
qua.qur ea^cvle.

Enquanto isso. o prefeito e
aua família tém a cidade nas
mãos, controlando ate o icrviço
de embuque » dcst-nibaique, en-
trada no porto. eu*. Os lerrovta-
rios da Eslraoa Bahia-Altnas per-
cebem salário* miseráveis, vtven-
do com suas lamll.as em porões
úmido» t infectos, quando nada
de essencial fdtc aoa engenheiros.
Aié 9 propaganda eleitoral só é
feita pelo partldu do prefeito, que
impõe suas idéiae e tendências A
população da cidade. Contra esse
estado de coisas A que protestam
a, trt balhsdorcs de Ca: avelãs,
chamando por nosso Intermédio
a atenção das autoridades para
easa admlnlstrnçfto, que de há
multo vem tolhcr.dt o progresso
da cidade.

Mtr.Cr$l,90
HOJE, dia 7, aabado — "A

NOBREZA" avisa qne ven-
der.', algodftozlnho popular a
Cr| 1,90 o nutro.

95 — URUGUAIANA — 95

SINDICATO DOS TRABALHAOORÍS NA IND
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL í Oi LAORlLHOt

HIDRÁULICOS E PRODUTOS Dí CIMINTO
DO RIO Dl IANIIRO

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
IDITAL

PRIMEIRA E SEGUNDA O)r*-V0CAÇ4*iRa
Ravetdo « üérniofi» A» Ni.dit.ia. ttlittt*i*h 9Ê*im mi*ttott* coMfiMiM «u« fafertam mcWa intuimá* * mZ•traio dt ttmttHtilm dt *u»t. «wfttttleu ottti t.t,**&!m.**M HW M »i-.'i«i,.« n. i!u 11 ,W mntahtv p * , | ^j,. .1 • .: ..ti,- a.siB-J.», ií« ,o*lotmid»dt tom e my, .( ti

tt* l-l <ÍM fUfálMM NHisil « «Ul díHKrt^Aei t99tdttdtt+
tm vigor, ,vn.t*..a»o« {aa (uejjinfela ao «w^o }f Z3
Ortlo t' dt OKWMH i.l.luta*, Ot **W»lUdot áa MM lll . fnIHJí» rRAiUIlIAIKiHIÍJi NA INDUSTRIA DA tmi
reucAo ove i». oe ladrjlho8 raoRAULico. \PRUIHITC1S DR OMIINTO DO RIO DE IANEIRO?Í
ftttM y*io do» áumm whh, p«« tm* Anttmülu l^dEiitd««iUa<HÍa a iidüsai m «m Pfi»ti„ to«»o..%s *» |? »t-orat. ao di* 10 de dcKmlwo <«i«bii |uiv« lrti«|, tu M,j,lio Siadk«l« dai l'.aip.<e*4Í.>i ao l ornada H«s.,Wl«. t SW.Ul» «to Rio de lustro. A ru* do Seoado ib*. I* «ad«r. s*»»(idaJe. Caio oi.. h*\* ousmtio Ic^l pai* • ptimtit* totttf».-Ao. MfA reaÜMd» » wifurMU roavo<*çAe Ai IS K) !*»»_ &mtttao dí» « oo hal «eiasa iiükado. N»»u a»»r»M»í,. 4,
qu»! dtmot <o«*«lfiw»m «o Miaiuitio do Ti«tMt»a, |_k,n
t CooiitsU, tudo «m «4».di»B<i« ao» lUuiui!*» toíui. Mt**
U*UMlO» <-» »ll»:!il d» **tr-*ÍBii

ORDEM DO OU
1) — leite» t «prov«(Ao 1U At. ili rettallo «aitri-v:
2) — Deilb*f«r «wbrt • profano d» t. r.i.» ...'. Dsutwíi

e «obre Ktu «!¦¦• c »iu gestAoi
J) — I*>t»-<ir..Hiu dc tua* fuau CovrrajtNi p*,. «átófc.

1;.j proWKMUsMaie o Siad»r«lo *U qn* m <>,:,-
a* (Itnvii aa cooformliUdc doa í'i:jiu: <.

*) — Toour Kinhrv iwr.i.1 áo t i-jf f 11.1 Slndk«l «Ui Tr».
U-ilh-dij.fi do tkasil c dtUbttu 10b» 01 «roa ¦*¦« it.
l;,.„'.m áo Sía<ik«lo «o ((fétido Cottgttivun

S) — DeLIxrar a mptiio d* adesão do bindkaio 1 Co»-
1-,'tr..v.,.. do* 1 ?.¦:>..ih.»!..if» do nVaril.

Rio di |.-r.fim 6 de deserriwo dc 1946. — (u) 1'.--.-. >.
1*1.1..:.. dot S40I0». M f.rlm , Bodia», |oié dt Otlvitr» Roiv.•flttea. Aoonio Comu dt AlmekU. Otimplo Pereira Nn»
1'rtBCÍKO dc Carvalho, Manoel Aalonio dt üons». jalr luli dt
Azevedo, M.m.Jtl Cttnhd, Anioaio Doaiago» Alves. L*um
t,.-r.:--. Vltira. I . u dioelfo tU Silva, (oaé Vkeste Caída»
I ¦•.- Bezerra Ndo. foio NUrqtiti da Silva. Manotl Bjm-»
>.ii:ip.n.i Nrlo, Masimo Pimenltl, Alberto Soares Sogotitt,
Vicente Santo». Zacariai Gotntt, (ordcval Komea Vitlr». A»-
Conio fo*o de Santana. '.'•-.-. 

Ulai Cfaavts, Stb.uiilo latcie
Antonb Rou», Alitrdo Gomes. Manoel Anonlo, Roítndo Mi
noel Vltorlno. Dtrmtval Rodrlfluti de Sou» Lopes. FrsarfKO
de ."«ul* Rocha. Mo PriimiKo Peoha, Eurlco Porto. Al»w.
Coata.' Horário Lopca, loâo da Silva Cardoso. lo»e Prasclxe
de Oliveira, Antônio Pirolo. Arllado da Silva. |osé de ülivtiri
Pinto. Américo Pimcntel, Adelino Batista dc CAea, Nitsaíil
(osi d.i Rrnha, Antônio Batista Rosollnl. luitino Femirs di
Silva. \-..,.!.:.- |oii doi Santoi, l.uii Lucsi 1'errelr». Ao ceio
I0A0 Ev.nocllita, |o*é Sublno doi S nloi. Anlon"o da <Vnl»
Quintal, Munotl Antônio Nícolau. João Ptuoa do» Santot 1
PraotiKO ( !..!•!.is.

PROTESTAM CONTRA A TENTATIVA DE
IMPINGIR UMA "LEI DE SEGURANÇA"
A "Standard Elétric" concedeu um pe«
queno abono aos seus empregados —
Apoio geral à candidatura de Manool

Lopes Coelho Filho
Representando oa operários da

metalúrgica "Standard Electric",
vieram ontem, A nossa redaç&o
oi seguintes uabalhodores: Ota-
clllo Tvles. Abelardo de Souza,
Va.ter 1 -.:.:.'.-.. da Costa. Oo-
nUngos Zinl, Eduardi. 1 -,,-.--. Ma-
noel Noguel.a Filho e Augusto
Alves de Oliveira.

Oa trabalhadores daquela em-
presa, assim informou a comia-
sâo, estúo pleiteando na Justi-
ça do Trabalho o rec.blmcnto do

i salário dos domingos e feriado»,
de acordo com o dispositivo do ln-
cito 6.°, do art. 157 da Cons-
tituiçfio. O julgamento, que de-
veria ter ae realizado na quinta-
feira passada, foi transferido pa-
ra o próximo dia 23, na -">.' Jun-
ta dc Conciliação. O preeldentc
Qa Junta devolveu aa carteiras

DE 1946

de .1"cntràlAm. compro,: eonserto; t. troca unalqner radlt mesaw^
parado, o portador deste anuncio ter» Cr. 100,00 de dtsc*nt<>

Ay.:MAB..t.LOBIANOí*Í'», (Ant Rn»'Larga). Xtl. «1-lflli
Avenida lliu r>rauco

TEATRO JOÃO

CAETANO

o único teatro

que funciona na

Praça Tiradentes
I-

PENÚLTIMO DIA! — Só hoje e amanhã
HOJE, ás 16, ás 20, ás 22 — Amanhã,
15, 20 e 22 HORAS — VICENTE CE-
LESTÍNO na vibrante canção russa, tea-
tralizada em 2 atos por AGOSTINHO

FERREIRA

-¦- i -¦ "'' •—— ¦"

Silvino Netto
Realiza, dias 14
e 15, por sessões,

e em matinée,
dia 15

Grandes Festas
Artísticas

Bilhetes á venda
-sr*«-H**'-*-c-**-»*¦*»» m*mtt*Mm**ttw -•» > *>H*mm*mW99imwt*m*~, -

UNIÃO METROPOLITANA
DOS ESTUDANTES

A questão da média »
A Secretaria de Imprensa t

Publicidade da U. M. E. solicita
divulgação para o seguinte:

MÉDIA SETE — O assunto que
hoje empolga os meios universl-
'àrlos é, sem dúvida, o da cam-
panha em prol da unlformlwâo
do regime de promoções. De to-
dos os Estados vêm recebendo a
U. M. E. e U. N. E. telegramas,
cartas e telefonemas Indagando
sobre a marcha desta campanha.
O projeto de lei, aprovado na
51.* sessão da Câmara dos Depu-
tadre, encontra-se agora no Se-
nado tudo Indicando seira, dali.
também vitorioso, e.nbora conte
com unia forte oposição.

Vários professores Ilustres, ln-
felizmente, ainda não compreen-
deram o vtrdr.delro sentido da-
lei pleiteada e, por Isso, dão-lhe
combate. A verdade é. que 'a
classe estudantil o sente) os exa-
mes orais, da forma como hoje
são realizados, e, ainda mais, por
uma Incompreensível exceção, só-
mente em três escolas (direito,
filosofia e ciências econômicas)
de nada valem. Isto se demon.1-
tra facilmente, pois não é possl-
vel ao examlnnrior se capacitar
dos conhecimentos gerais do alu-
no durante os parcos 5 ou 10 ml-

nutos em que o examina. Nem
será mesmo privei examiná-lo.
cm tfio pouci tempo, sobre toda
a matéria de um ano dc aulas
O exame oral, para ser defen-
dldo com tamanha obstinação,
necessitaria trazer algo de ex-
cepclonal. como fosse essa posei-
bllldade de o aluno ser examl-
nado em toda a matéria dada
Uma vez llmltando-se a um pon-
to sorteado, cm nada diferirá das
exames escritos, não tendo, pois,
razão de ser.

Por outro "ado, para que esta
Lei posso entrar em vigor no cor
rente ano letivo, necessário se
torna que o Senado a discuta
Imediatamente e a aprove. Nesse
sentido o Conselho de Represen-
tantes da U. M. E., por Intermé-
dlo de uma comissão especial,
enviou um memorial á Câmara
Alta e tem procu-ado entendi-
mentos com vários congressistas.
Os colegas acadêmicos do Recife
telegrafnram ao Senado pedindo
lôsse conservado o caráter ur-
gente que o projeto trouxe da
Câmara. Isto, vem reforçar 11
luta Iniciada pelos cariocas em
beneficio dos estudantes de todi,
o Brasil c que a UME tem o cer
teza de estar vitoriosa dentro dos
próximos dias.

OH. PAULO CESA&
PIMENTEL

DOENÇAS !. OPtllAÇOES
DOS OLHOS

CONSULToltlO: - Rua 15
de Novembro, 134 — Telefone

0 0 3 7 — NITERÓI

"Terras do sem
fim" de Jorge Ama-

do, pelo Teatro
Negro

No próximo dia 9, sc_unda-fcl-
ra, o Teatro Experimental do Ne-
gro comemorará no Regina, com
um grande festival, o seu segundo
aniversário; Entre os números
que serSo apresentados, figura
uma cena dramática extraída do
livro dc Jorge Amado «Terras do
Sem Fim», intitulada «O remorso
do negro Damião», qne foi adap-
t: iã pelo ator Graça Melo. Tam-
bem serão apresentados o drama
de ÜNeill «O moleque sonhador»,
o monólogo de «Maria Plnedav,
de Gaicia Lorca e umu cena dc
«ütclo». Os bilhetes desde |á po-
drm ser procurados no Teatro Re-
gina.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crlmo — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 79 - 3.-
andar - Telelone 43 2490

profissionais do» reclamantes, **•
dmdo-lhes um requerimento u*
Mii.viu por iodo», ..-.,-'
das cslsnaturas que contem o do*
cum.nto mlmeografado.

CONFIAM EM QU£ 08 PA*
TROES í-ABERAO CVX

.. PRIR A CONSTITUIÇÃO..
A empresa — falou o tn>

balhador Ax:: .lo, — acsbs dt aot
conceder um pequeno sboao ceo
o qual esperaremos a sa!u*le í:
aumento pleiteado pelo raut
Sindicato para toda » cor*»:**
çao. Agradecumo» o sumia'*
que, embora pequeno noi loi cet*
cedido espontaneamente ptó*
patrõeo, e esperamos qu* &•*
relutem cm cumprir o dispo*!***
vo da Constituição, qui tt» V-'
rante o repouso remunirsdo.

MANOEL LOPES COELHO
SERÁ' ELEITO PELA

CORPORAÇÃO
Referlndo-te A candlditur» «

líder da corporação, Otaclllo TV
les afirmou que, na "Stsndirí

Eloctrlc " todos oa votos do» o**-
rarloa serão de Manotl M*»
Coelho Filho, da mesai» íonM

que em todos as metalúrgica i-
Distrito Federai.

Para que o» problemsi 
**•

afligem o povo e os trabalhado*
res sejam resolvidos - l*"1?'
nou, — e para que f operaria-
do veja suas rclvinulcaçcics to*

medas em consideração. » "<-h»'

pa Popular" será vitoriosa M*

eleições dc 19 dc Janeiro. EU'
mos fartos de promessa.*, QWJ
remos no Conselho MunldP"
uma bancada que -uid dos ""¦

sos Interesses e deferds os n"

soa direitos. „.
DEFENDERÃO A CONSTI*

TUIÇAO
Os metalúrgicos, - r"-l°u "W

bem Domingos Zinl. - ' m

os trabalhadores bi'RSllclr0_.!,,
tão decididos a defeniera w

titulção (laborada i*'05 «|"L

sentantes que elegerun, r'

ter sido uma Constitu!c'° 
>»

lhor e mais demoeisMcn. £ J}
antes essa nesmo .»« »' 

f i(.
que a volta ao repinte »nW

Ia. Por Isso. nos operarl'»
"Standard Electric" P-ot«^
contra qualquer tentativa or^

var o Parlcmtnto » ° -»
de Lei tl' *

d!í'UKf I

qualquer espécie "- -
gurança. São oe tu^mj^
clonárlos de-esperados qJt *
inventando monstruosli
ss natureza.

IIRádios a longo prazo sem íiador & Cr$ 1.650,00

Costume» de casimira prontos a Cr$ 380,00 CASAIMPER r o
& ^*a^^
¦"¦" ¦ ¦ '¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦iinnMHH

Av. Mal. Floriano,
- C. N. ALMEiDAJ
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TRIBUNA POPULAR
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UM ACONTECIMENTO MUNDIAL
toriUM * ms******* m*s***m p»i* WMf|.

tmaatuatmt «** mm Wnrn %m ttmm*** * . #*
Zmiim» ht-***** • om****** w*mm p$u

mLt rm «*** l*^«" ttvmms m<*m * ut
^%tm**M* •» •*« ww»» '«** **
£L_Í.'*» p>* • *«*¦ ** m>* pm êiê*m,

Zassn .,!»**• «*« iam* êt mmmta,
•TL é» MPMid* nirtarií.
'su** ****'• ét um MttniaflHttnM é» U*'
m^mM tméltímê* tnamitm 9pit»*^

£*• ,U. m pÊRê 99* é* **f4 (Nt mt atas*
[*_.«#» ** mmmmtm mpnatMa p*t* a tm

S* h*tm étmtm ap-mnéa pm f»«.
^L^, m am tm tmmmmi* a tm c-m*

St t m ave**** mtmmm mi** latlimA**
7,^ <a**mm»*ÊaS êt úpm popdu, tm Mira-
T ms «««wt tmam êtm. .«*» m<* m*«í
«'-vi. *# fr*wtt' muttWm éa tutrt* é* *âmm
ují* I***4"-* **** *** t *Vt, »• *W Im;*
,a, j tu» fy*M »* í**í4«í<t* ptr* t t.«&*

ZutafítXta- (NU» 0 Mito RS tll i*J4l* _'4# l**i,í*
J. „ **'**, f * «***. Mlt Cüt* «*••-(* 4» gtttllt
Cg 1 pt» m *t:* êti*êu9* mahwtaMhi d*
'f* 

h W9 t*U5irtr_, dUeur» dt <Mk> Jt .«*•<*.
(JJ4- pt*'**» 6*K»Jt* (U ttí'|ít fUIWU ¦_>.
-ui níí*4ttí*. *t rvf»t»ft« * pr«n»ftta 99»
rn.ua •* H*m W* CtiU** Pimm êiiia; *IU*.
JJ5 essjywí*» d# vw dentro m um Htim
mgga êtmusiita étttmtnu tWle. *t« qw * *.* *
UU i* mwtrm rtp wiitMm da pove. .»«*»
puni 4 ftltstrwwcif ftesl artmmr a «*.*',, 

;;.. *ti'4 4* Ioda» ftt IMMat !«.',*.r.'í-.u*".
I »ka rKfítoBtBH OtmUiof « TUaitt. 4..-*
pia-n 34»*M wwbtm 4* *a*tr<M.4r* mi-n.
Jt «tfmdtain * int êt qut. êtnua 4» :<¦•. ,
(< (TM», p-sá*»** »ttt!ftí o wxluSi mo. a:,- * ,<• >
M rtftrwM • !***»* ptim r*prrt«mai)i«. d«i p*-
„ r » "Jiaocticl» . re«r«*l*»'* dt T»«tiitu.
i »Mdin>mi> twtelor*' t qu» »* rrft-rlrain »m <:: •
*tmm ipmm t • 1*0 tond» dt uuwim w-
r:j,.m t l'-'i'.*í. 4 »nii:t*. * - .;i.'í'::i».S , du h!<-
¦__M dMlttfleMIWBH formulads* prim» 4ití-
m/m tm oittm qu* Mb*R*» usar a ttmm *
_ •:-» ü nptittodu .u« a ».a» «mim. a <si*.

M** it tm» pt*é*t*>*m ir**t • tt/Ban, pt*üm m étêm f*m**m *¦ Uiéimm ****&**
%m a§9 * m mmm,

QMMto §«»iMt tnimi am n***m *m**mm 9* in*M«hüimi pm-nm « « pudüW«Im r«^» i***» p#u «i-um* tmmM
tmm i *.«*4<. m i-m-t*±* 4* pa*. p*m* t
WMtfHT vm • í«<r«.t.4*i «i# tmm t, it t*i*%
fmwtwt i úmmut», p**u-** lUMAtlf **•
«te é ?« tte .- tina 1 m *àg*mçm m wnméa* ttalmmm ém pr**n» t*te im am *tmtmmmíHm» paÜtak. «r*««4*- da «4a. 9***'¦*** t é* amXta ê* **-.?. tüf-»«»<**dirí»*a»

IT U^c# • «tt* «wt 4* atmumt na t».
P»la»U. tutu. 44 cwpit* <*a.tía« «cúüUte
íw «**m f«* Na.a4t« apmia ttm a% 4*

. iu-uí*-»4t a n*p-.u.u* mamit pat» «.4ctu n»
m9t ra, «rt;*» i . *uuí»**» « mttm ét Mt-tta^wK, msim mat» 4* «N> o 4* battaa vm *
««.Utórfar, 1 ;| {«e* «, {w»# «if^iat* i}«t»ti
i .»**• »*.* » ««» . ,M:t^U. M-.lt t»f*li UM t_r4t.i» c» f»í;n«»4« » pgfNMh p«a i**;j*r a»-j» í»vjt.irv.to t>.6 « f««tm« <j»» att».» a *»*
. to'acte 4_ í»«m« ptla »*«*«,

ut-«í« «« «,-;•'». t r*«|UMr«« 4a lui«i.
tavía. • pm* iraU»u><tt-r 4* p*j* m tlto. .**'ciwpiui »o poder tatudo 4«ani* .üiimtt»» Mttn » lmmt«a mau ;»^}r!^u _t iem.H>'*-*» r r, t ív !» ia t rttc.u-44, ttt* a pt***.metitm aptwMtÁm 4t Urm* tto'.?l« m'A toctoo ttmumum 4* tUu f*4«s a» »¦;¦--u«u pdn tau*4c»r4«4«i .ve imuiMWtm a ««íaüdmi» m«}i«sw
a tMt.tu tíe iim* itt MNtooal,

Com lAim tmSwína, B«ft(íuiu*4M, tmm o
tentrol*. 4* mm* pm 4\*Mt. 4* tivfmita pri-tada. ta4,t a 0*1*4* tnsttém n* torta êo pm*irAt»«irta4<ir. et.-.» * Pama êt TUa p*k* m* pr»*
Í*-".<- f a.'1-i.;-,.* - ».» tjm !-. ¦¦•;> ^.t|!. ).- ttflm qtí»ouro» »: u4» 4a turopa. oa inttr» •# 4a taoa-
pwwhnrti c*ct<m»i 4m (<*m ^t.« m o»«ltutm.
.u«í4o *m»t«j«erifm tt wm«.stàB». t tirmpío
4o «4-,r ,'. ;c nr•..',*.*fr _t lu*etlatt*. p«io cam>-t.r-.j 4a kl » aa «•st... nij ttrliario «m «ber-
Ura* 4ta prtat 4a «pitai mtnopolltia. tw*.«ando ru> limiar 4c uma rma Capa da hl w*ta

O caráter da
nova república
da Buigaria
Jorgo 1) i a» «1KOV

Hwt» p^<- h'-«* uma ft«»*-
Kw« íípiu-wu*. um t«..ngw po>
t»**í • rsputetóa»^. om um r»»
Um parimumir, * tm m tm**>mm mnim* mpiiiitmm,

w*m wa«»i-* íu>, eif^tte*
f*r-m#ir«i tua a Bulfaila ale

»'•* uma K*p-4WiMi fcitrfii-».
maa --* ls*v**«» (ta$*stia; r,a
Md u .».-*• -- it'-.< • •» W
«*íj pc.» «!-<»¦«* «M_J4M 13 (ta**,*». - ». .»iu rti. pud^n* tr*
mim, ttUlHlMti, Htm *t~.
l* ...;.-.-.i Ô,lt4i*i». Bit* (.«'*** M.ri-reArj t. |r,r t*>. |vrf-

P«0illi 3
MtftBWi».i»>^lW,'«»»W>WW»!l»li>JlL'l.l*.''^lltWPorque a Inglaterra mantém Franco

Vim o iniprrittliímo britânico conioUdfir
•ut inítuencia no Oriente Médio «impedir

a Jtbertitçfto do* povo» do Oriente
Médio e dts. Aí rim

A í»p»f ht dt ftmmti, prrmt
tm* tmm m torm (*trtf.t «tft--

I ii» i.í . jr*t,flv<4»4s. tmêt ttuttit'
naram **£* milham 4« «tml»
rma» t.üUiuta* r^^mtii.j êm
11A « 4t !'istt.4 T.»!JÍ íiuou-m
tm ittéfia tti-w» par* ocultar
m Itm êm irtdu-tittu ttrmlrt.
!f»uí»,j'i.Uâ • -.c.'!.,.. da l«rto
liwwtt naufractuta.

O i«(-.t*H.ti nii.^u afumuit
1*1,4*, ti* imum-.!-.* t prepara to*

. íi o imperialismo
n ¦' ¦ ot -.-«:«.!. • .
V ttritmt» »»1 «ivair, tn.la r*4-
_. i, . .. ma. * tot piitat do
_.,«, O*sw>to »*xilia»lnif nl«
^•i J« i*' 9 4*t»tt*l (itartt Tt*
rui ri 1,-oJ.il »o Sr. l.flul.o
',.-,., ¦ .•ta-.mU pmitl tia*

y. |i| .,« MttMIOUIklu bu-
:u *-. * tttamfttéo o tt-
íímt-t r-*r Iwttr ctpItaUito t
U-t M p««i4o o* aunx-íi é»
*MM ¦'¦< mj_i«' kíiiiM «o
¦M•¦« >•• Uniio t to to»*o
ÍK«« d* povo q<M qutt ttt tto-
iBt*» ilísiro <1« ttui lioatclrML

(.irn :-,-ieai» cotium»*» M*
9t«í «a»» «ipa* "üapentlit*

>. M ,j;-.:sI co!inii*!.:r",
«r>r«áo M «ipr«»».W* t io-
«sjj-i A-* cooiHfliii**. Aq/ot»
im ftrttacf *o vtxtfeuUrlo 4t
jr*;ri tU««* diWolnai.tr. impe*
Mt». npiiíl ccloniMdo». oo

íífíTttatt tt provtt Uottt
NM !.rc. 1.U1 per oA» »oi pt*
t««it bfítiltirot. Pto»»» «o-
H « ;<(.~in>..ia dot hnqu*»
ra : -un bis«i MlrttíQJctt.
'.*etit »l»t tt r. ,,j!í..« c privi*
.ft» cítií. ¦ • por t¦ ¦<• ctf*

4«um ttt B,,Ut-,t» 4 ImKtota*
I. • do* I i:j.: 1 li t qa«
t*hattmjm*H (t_ ftmim pmtu. t,-'.m
tis* e «w ik iUj ui..i*i í...
MUt tutowtit«it. l'(o»„» i«>bt«
t »*. ... . do* . 1, >«t éa V*.
*U:a\ Bttltta <.! lu,.-i;,^l.,a (t
Otttpo tk Wtti StMtt). qttt
vifta t (««titã luJ 1 d<ouo uo
fWtiil t «nio tttUuiaalo ttt*»"«Mino»" m-1** * ttfVÍJt» ,k ft*
<.!i*i..a!lu!!u t <!;<m,í 1'i.ivji
•obtt * latptfio nil.iíf «a oot*
t,»» nejidM i.-:„ u.--.*,::. 1 < tu.- ;«
II. l,i;i-*..l.ll < 1. ;i.c Ot j-Un ¦•

4* «muok c ij.<ii.u> ilt naiüi
Inrrji trratdtt ptio l'%!..d,>.
NU."f d» patiada éo mui*. A
tudo íiki juaiasxM oeita o «cn
ttciocul l-t- '¦., do rc|j- :-.-, oli*
(Ul dt l) - ¦ C. Mjimo. ttUts.
U.i-t.i o rei ilí.ij) <!.i obrt dt
c*i.i(iMi dt "ctpttftUuti" nua-
iL*. t..| patt ri « do f ;-.*r . > ét
n-.illi.v» 4* dottitti "'„-..! < .1 4M
fimcloairiot oo.*lt * tttwrktmtt
participam da dbtffo dot M*
<j.Vi< t p-.i:.n:*.cti!< inttrnot (tot
piltt» 1 il:-. ¦ .1 ::•<-:;.. .1 1 

'.

Tado ouilo claro, muito cvt-
ií-m<*. Mat tptur J.110 01 \ct-
••• •¦i ,.-lc.:-. 1-.-J .1.1 .i-i.i!l.i4v««

qut o "p.-olc*»or" l'c.*.-if 1 i.ira.
cbele do coctcscloto dt Ught a

4«£a»n "tttpttttt tatociadM".
MIA piOOM-iido 4« thlit é* p"
i- - * « .'••!« it» GtUMtt O*
».l «tt l*í«l.<i,'a..4 4t K< . mi.'... m.
Um a J -*>•« dO Ctp,W> cuUmum
dot to t'.!.' do r.*'«-<!cMií dt Rt*
putiUct to» ¦ > « »• i ¦• da j.I
rjom-.io aadooal «ra i .»»
nüo» gidtdtdo t Ult allui • 1 dt*
PO-.I it.i-i cristt im-nclldua «Mt
CttflO aOIHitf |-V|9 ia< n.-np».
tilililalain «falioíÜtMBtmt «Mtt
t oplnUo pvbbct.

Ot p«Apdo» liotBtet do tíltt-
ilna.».-.o tio iii.i trtmém qut
Itto mio podt coaiinotrl' Pedira
kit centre ot taiiiitrrt t pi»
íiíi- dc <lfImJfí t "ttgftiamc*
uciotuT* < mSo tam. ua t pt*-
ume» tm potJot. cktvc* d« tgca*
lt» éo i:--.pt*.\ sliurm qaf lapciit
i*,.,«i/i pfOfptttO. «il.'Jn;-4la O
Bftait

Nio totmm* ttm povo «px **»[*
ptrdi«lo a «cai.tnliJ *,'., pJir.V
Ikt. Procort o govttao o «pelo
do povo ptrt Iísí...- ie do -j ¦•¦¦
PO I 1 ..:.< 11 -'.>.-!:. jb-,«nif iigt*
«io a l-.,i .-1 c»:.*.i:i ;.-:k*i Ptrt
kvar clu pltria á plcot iode*
peadíndt tcooóalct. to pto*
ItrctM t i graodctt t qut Ut

tb^aitoa popHttTi e ttum att»-
t.tal lmi~Ua.ee'.-.iml. 1*9* » *-*:»*
(ta i»uu-'íj«* 4* ?•».-. a» p *•

6*0 o iramit **.<.:»* mim-
citlaflof a yntt luuutitt t«iitfut*t
,*».,%*.* a m-t.i»rft»ui p.tjruu

tffi tatltCtaltulM,
ttf-t-mimtlf. .W t U4i. tltt MM

uma K p-.il..* popular im .<mI
a ptapitttMdt ptittoa. a4.ws-
<to ptlo *j*m't»m a ',*:* mobo-
nwt, om«ia wnt rt tl pi%rtt.t«i 00
fitiãdo. i>.i-,*.ít o tMndiUtmo ¦*••
pMtttdor« i" *•'«•¦!*, na qual nio •«¦*
ia ptrmiudo i 41**4* proptft»•••*'¦- prlttda etpitatttta coú4«-
nar o poro lat»UiMo a fome t

múaria.
TtííTiio. qua a Bulttwia *¦»

uni» »tí-,.i.u..<-4 popultr qu« nfto
1#lXtU& l.r,..i..:u ;. ;U »•«¦.*.» *

"•'•*. ao patatdo >i-;<-í!i,iu <u
Rtona-qui» éo tttMwmt e 4a cha-
mdaao t*4tuo t «tut 4tia u<tua
m ttutiuat Mmtutucmntta. po-
iü,t*t. tcuntenicit, mtltrtau a
cuiiurttt. ladttpmtT.tf para o
4« «iitrolttm.*nto dt twatm -*»u no
caminho 4o prograto t paia o
at»r.(o 4t noato ;»¦*¦* tta a tu-
p ett&o 4t UMt t exploração 4o
homem pelo booitrn.

Quarto; qut a Bulcarta tttt
um* arpualica popular, um Et*
lado birra . Ut4ep«n4t«)t«, omn
t'.brít.'.!a ntrional. Nio 4ançtra
ao tom doa contoreto» t dot
tnatct rar: atl UU, q*.lt que Itm
tubjuct: pollUca t econômica-
mtnlc ta pctjuentt ;.»?;«-»

Quinto: que a Bulcflt teri
um» República popultr. (ato: da
unldtdt t fiatt>riild«de ctlavtt.
c ..¦;;•. a toda afrrtsâo poMlrel •
;».r. a ti tomtrA parte nt po.ltlct
>::'-t;:iu e anu-tovtéttct que
coadm ao oito entre tt niçâe*.

Seato: que t Dal. art* Mt* uma
Republica popultr que, com *&
outras naçâta democáiica*
amtntat dt llbertltde. repreten*
Ur* um elemento tdlldo dt pa*
e da dtmocracla noa Baleis e ru
Europa e nio um butrumento
para aventuixa militares t pr*
nu acreetlvat.

itr.twflSf natural qua ut flr>
CUifl* ltt«f..<c!tttt<-*i t |.r-ií«rs:ttiu ot ioda o mumto manlftttem
cmctRta tnqultiaç*» em ist* da
rttes#s*-«a é* um nátim tmtst*
êt *ttrui,e, na Ktptnltt,

A 1. Uniu fitiiif* êm ******
éttn<-*ttuttm coaitdwa a e^titín-
cia do rr. tm* ír»r>qultta <<;!».*
Uma *.*<¦».» & I »t t * trjtíraiKt
int«itart«wa, Pm *»** moitra
um«» «atendida por lodo o
mundti uma g(|tnt<«ca «ndt dt
1 r- ¦.<-.-:<» «mira o re. mi» 4a tll*
>»4uia tiatuiuist» na K*panht.
COSTRA O POÇO tUIUIICO
Tanto para o próprio Pramo

cemo para «eut protetores do
ctmpt, da reaçio 'internadonal
¦¦•'& perfeltamrntt claro que m
ptnT» 4rmj<ntil(0t nio tcelurlu»
a ttuiiiifi» do foco iwilro do
ftKtMno. 1«<j te explica porque
ia lem (xuurado c«<m (amo
cuidada nos ui*.tu, -i tempos, na
Dpannt a nt li;«;i'tii*. uma
(Otmuia qua permita manter o
dumuuo «to rettme tranquittt.
Jutttmenie por ím* mouro i*m
«parecido nt tmprenta tlgumw
üiti it,4>..'*» anunciando que
Pranto nttti *:¦.-.-, ,-.*., a retirai-
te por tua ptOprta vontade do
cenirto e que a ditadura e**u*
:¦!'..> -<¦• -uu" *ftr* um *Hbe
raltimo demociltico".

Mas, o qua ta propd* para
tutattüuir a cínica ditadura (ta-
cUta oe Ptancor Lan<ou*tc A
ceru Dcn Juan de ri-.mbun -
filho «io AlUmo rei de Etptnha.
expulw pelo povo em abtl de
IU!. o qual at declarou preten*
dente ao trono etpanhol. Na Ea*
panha e na Inglaterra confabu-
Iam e se movimentam a.*, :a 10
das as fô çxi reaclcmirtas. em-
penhadu em ocultar o ftscUmo
ri;i.-».-.h 1 tusti uma monarquia 4-
bertl. Nio é dtftcU imaginar a
tspttlt de regime 'democrático'
proposto para substituir ao de
Franco, quando te ouve pionun*cUr os nomes do« futuros gover-nantet de Etptnht. como gene-
ral Aranda ou general Hungna.
qt,e dirigiram o serviço de espio-
nagem naxl-franqutsta ou entio

«ESTES FALA NA INSTALAÇÃO DO PLENO DO P. C. B.
Novamente paralisada a reconstrução da

de Éde Caio Grande-G
iWH.VHAt, DA I» PAO.)

l* palavras de Pedro Pomar
iam enfecortadas de v.bmn*

<i ulru de paimas e aclama-
fts ds massa presente.
iESSAOENS AO POVO ES-
MSKOL E POVO PORTUOUlÜ*

O dirigente Diogene» Arruda
t Mgulr. sob aclamaçOcs b—

sU, doas mrn-.a«riw. dirigidas
xis Reumio *<i Comitê Naclo-
al d» PCB ao Povo Espanhol a¦ fero PortJgués. Sio aa te-
rates:•AO POVO ESPANHOL: —

'-..:* Nacional do Partido
. c..'-¦:» do Brasil ao abrir.
d ituio publica soler.o a sua
tirado plenária de de^ttrbro de
1W. uuda ctlorotamente o he-
tw> Partido r*nmunlsts da Es
tm*. vsn^iardelro 4o giorto-* poro r*,-..]-.-,-.,. am iu'.a copse*
Watt s «e-n tréguas p<u 1 llqul*•¦vto da d.udura fasoista deIntuo, e ,Ts'lima, por seu in-
taoedía so proletarwda a ao
(«¦o etpsnhols o em. cnho re-wucltmsrto ds tudo ftze.-. aatai» do pr .'etarlado t Oo pova» Brasil, em prol aa extirpa-
tM flsqueit ipco miame ds ter-
[» t provocaçio guerrtlra pi*la¦utturaç&o dt nn governo te*¦Místico ds ispsnhH"."AO POVO PORTUGUÊS —
O Cerniu Nsclonal do Partido

P.irt dejgrav» 4o sr. Chateaubrland
e seut Iguais, chegamos lambera
mais ricos. Klcos n&o só do apdio
do povo, nüo só pela nossa lôiçj
redobrada, vim ncus tambem no
sentido capitalista".

O.scorre então tdbrc ot coa*
batei e 01 triunfos do Partido Co-
«Minlst.-i. no cumprimento das re*
toluçôet essenciais da III Conte-
rínu.i: a conquista de uma Cons*
tltui.Oo Democrática, t rcallu.ao

da democracia avançam lambem
no Brasil rosa deixam nt reu-
guarda alguns bolsõia fascUuu.
que p.ocuroiu retomar algumas
uiiicheirta. .*.:-.•:¦¦• <..:¦>. asse.u- i rntlba. Aborda vários deles.
rou, a avalanche democrAtka h*l tendo depois:
d.- esmagar pura tooo o tempre
esses bj-ióe.*.. t

"B* :.•¦(• unblente que mar-
chamot para ts eleições de 19 ce
Janeiro. Na base da experlencU
acumulada e gcneralixaaa, pode-
remot atingir um mllhio de vo-Ho Congresso Sindical, «fc que saiu I ^.'""""3, n«n»a CTB. e a Campanha Prô-lmpren- •*¦ e dU2*n,«'|ml* «embioa pa»

_ r •«•^t*st | ._ nA4ey, Pafflrin Tln ti*-A nmta Popular, cujo fim vitorioso ta-

wwmlita cs Brasil ao Insta-¦ » «ua reuneto plenária tn
J* so heróico povo lrmio, dc
jmuftL um» caloros» taudaçioWKtttttct. .tr.endo voto» porM consiga livra, te do g<m:iioWjnttrio dt Balam, -ut o
JWms s qu» cootrlibl un*. foca" f«ç4o * dt tmeaça * paa•Mui. Reafirma 1 Comit* Nt-
?*W do 1'truuu Comumsta ao¦-*..:

¦'':.:

lat dltpjsiflo dt tudo•» *Juds i luta que o
Jjw portu_,„_'
Wt vom

•ua llbtruadt
travai bo
Dela drtacrici»1

\\[DISCURSO DE PRESTES
vam*?*™ dt Prt,tt» fo1 tntrí*
liU , M vibrai*t" aplausos.
K^de Inicio tòbre o tignitica-» graadt acontecimento poli--' W* 'oi s UI Conferência Na*

que a reu-
«m do P.CH, Dissc

critico,

dica que o povo deposita inteira
conflançe nos homens que estão
ne dircçSo do Partido Comunis-
ta, porque sabe que esse dinhclru
esses dei milhões de cruzeiro,
«pie lhes entregou, tó serio empre*
gados realmente na consolidacau
da Imprensa para o povo.

Afirma Prestes que o Pleno do
Comltí Nacional do PCB procura-
rá examinar os pontos fracos do
Partido, saber se conseguiu ellml-
nar o sectarismo, se conseguiu

u nosso Pa:tido. ko será um
grando salto para t frente, mas
n&o significa o desaparecimento

O camponta Ntartirho da SU- ot culpadoa. Em 1930 a linha foi
va Usbot esteve ontem em not-' definitivamente sutpe.isa. E o
sa n.i.i... 1 para falar dos pro- povo ficou sem ter transporte,
blemas das moradores de Out- stm bonde, sem meios dc loco-

dl- mover se. Em lUi fot Iniciada
a reconstrução ata a EazcndaA pr.ncipal reivindicação do Modelo. Mat como tempre. os

povo de li é a construçAo dt II- moradores nâo tiveram sorte,
nha de bonde de Campo Oran- porque lnventaiam de fazei uma
de ao Largo da Ilha. 1 circular na Avenida Ccsorlo do

E depois faz um pequeno his- Melo tendo que retirar os trilhos
to. ico que *.. estavam na Pazenda Mo-

Em 1917 ji tivemos essa delo.
linha, maa depois ata 1930 por
questões políticos os trilhos fo*
ram sendo arrancados por lndl-
viduot suspeitos e a linha com-

automático dos restos do fascl»-' Pletamento rebentada, sem Quo!jOLde £
mo. A' medida que nos torna-
mot mais poderosos, a reação a
o> fascistas r. agrupam suas for-
ças, porque suas bases — os la-
Ufundlos — cinda n&o foram 11-
quldadas."

Dis Prestes que t banctdt co-
munlsta na Constituinte n&o con-
seguiu vibrar um golpe serio nos
latifúndios e que enquanto cs as
bases n&o fo:cm abaladss, a rea-

1 a Policia conseguisse enco.iLar

it proceder a uia babneoa uma análise cuidadosa
WS. dai experiências adquiri-

2,„ d-biMades constatados, a
2** da Unha política e traçar

Para o futuro.¦sinaluí- odiante que os co

•uso*
As:

tSS. 
',0,t const"«™ um"gràn-

j„ 
™ f Su<-. lunto às amplas

«acia 
' Mm M annas da demo'

Oundô |C0'''° tStli acoi«eccndo no
PnbU a Podcrao resolver o»
C,a,d;i ind=Pendincla do
Povo, ProUr<:sso do nosso

jjwvon o Secretário Geral do
**• llT n 

SCU partido' a«itando
"1 d- i 

lr"s tl0mcn-* c mulhe-
ta im ,,!'.* il3 ««ças, bascla-scd 

Ciência social verdadeira,,B "«««Bo-lenlnlsmo-italtaUma

>ic dir -,Str",0i d'a»0'* dos posto-
Hboj ,° qUC nos caibam, precl-
.^Prender a manejá-la".

sS&DO A VITÓRIAo _.?,8RE,A mAW
I 

u °fador (ala
ZtT *'" agora das tare-

Conferência entre-
o Partido, dos duro»

que mcdelam entre£?>i«t.S":Cclavt
¦-* '"'« «qui estamos comemo-

* "ta reunião,
''ido
¦Vil6rtl *j,6r|a sabre , reaçSo.
i'«Hot *.!7f tr*>«mos novos' •• luta pel, democracia.

vencer as dcbilidades no terreno j çio conttnurxa viva Contudo,
da organização. «Fomos ás mas-
sas, diz. Mas teremos consolida-
do essas ligações com as massasí»

O FRACASSO DAS PROVO-
CAÇOES

Reporta-te a tegulr As provoca-
ções dot restos fascistas e & sere-
nidade com que foram respondi-
das. Cita o caso dos atentados &
TRIBUNA POPULAR e lembra:
«A vitoria fo! tao grande que a
TRIBUNA al está com maquinai
próprias, compradas com o dinliel-
ro do povo, e o tcnbor Carlos
Lux ).. desapareceu do cenário po-
litlco».

Outras provocações, como o
quebra-quebra de Pereira Lira e
Imbassal, (oram lembradas, e laia
tambem das mais recentes: os pro-
jetos Inconstitucionais, a circular
do Ministro da Justiça referente &
data de 27 de Novembro. Sobre
esta ultima, declarou que teve co-
mo conseqüência <a comemoração
em recinto fechado, mas da tribu-
nn do Senado, da grande data da
revolução nacional libertadora, a
homenagem que cm nome do Par-
tido Comunista tive o orgulho e a
satisfação dc prestar aos compa-
nhelros morios cm 35».

Observou Prestes que tais vlto-
rias não sáo fruto do acaso, mas
de uma linha política justa, firme
e provada na pratica como verda-
deira, linha que já t conhecida e
praticada pelas grandes massas em
nosso pátria, linha que está deter-
minando a disciplina do próprio
povo.

A MARCHA DA DEMOCRA-
CIA

O dirigente m- '.o do Partido
Comunista frisa a marcha para a
frente que a democracia c.i'.A fa-
zendo cm todo o mundo. Aponta
os exemplos da Bulgária, da Ru-
mania, da França c do Chile, c
mesmo a diferença do desenvolvi-
mento da pátria do socialismo pa-
ra o dos paises capitalistas, asso-
berbados por dificuldades enormes
e dc toda espécie. Fala tambem
tias condições dc paz existentes,
da justeza das palavras de Stalin

quando se referiu ao periodo de
desenvolvimento pacifico que se
seguiu á derrota militar do nazis-
mo, da Impossibilidade de os Chur-
chills transformarem seus desejos
de guerra em realidade.

OS BOLSOEfc FASCISTAS
IV propósito da conversa que

rif.nteve recentemente com um
astratciíbta. disse que as lu-.™

com a vitoria cm 19 de Jan.lro.
esses golpes podcr&o talvez ser
dados com mais sucessos.

ORGANIZAR AS GRANDES
MASSAS

Para que t democracia poitt
cortinuar obtendo vitoriai tobre
a reaç&o, t preciso que o povo
aa.za lutar com aanguc frio. com
icrenidade redobrada ante ai pro*
vocaçóci pollclali. adverte Pre«--•¦*. K afirma que aõ aa grande»
masiaa 6 que poderão dar for-
çai aoa protestou pacíficos e te-
gali. Lança então um grito ae
alerta do Partido a todos o» de*
moorntai: ai grandei manai
acham-se ainda dcjorganrzaaai
no Braill, O movimento ilndl.
cal ettã multo aquém ao que poae
e precisa ier. Tãcpouco exlite
grande organização no campo. "O
ícgundo dever de noiso Partido
6 atlrar-ie ao campo, enviar teus
nieiliorci quadros para organizar
o., camponesei na luta contra o
latlfunaio bárbaro e retrógrado.

Desorganizadas estão tambem,
segundo as obiervaçõei ao oru-
dor, o elemento feminino e a ju-
ventude. "Pretcn-emui, terei,
contou, apresentar lUgeitõet para
que se organize Já e Já em nossa
Pátria uma juventude comunista
capaz de car força & mooidade na
lula pela paz e pelo progresso ue
nosso povo."
PARA UM PARTIDO DE UM

MILHÃO DE MEMBROS
Continua Prestes: "Se soubermos

realmente organizar as grandes
massas, poderemos transformar
aquele milhão dc eleitores
membros do nosso Partido. Esses
que votam nos nossos candidatos
iSo na verdade comunistas, mas
não entram para as nossas lilcl
ras por causa de certos receios,
porque ainda receiam a nossa dis-
cipli.na. Cabe a nós abrir de par
<*m par as nossas portas, para qu»
nos transformemos num grande
partido de massas. Com um par-
tido assim poderoso capaz dc cs-
magar como pulgas 03 restos tas-
clstas, os Liras c Imbassais, pode-
remos começar a resolver de fato
os problemas mais seriai de nosso
povo".

O CAMINHO DO POVO
IUGOSLAVO

Citando palavras dc Dmltrov.
acentuou que a grandt tmportan
cia diste periodo de desenvolvi-
monto pacifico 6 que. sem ditadura
do proletariado, cada pais chegará

Organizações de
bairro

GÁVEA
Reallzou-te, quarta-feira ultima,

uma grande assembléia promovida
pelo Centro Democrático da Ga-
vea, em colaboração com a UnISo
da Juventude da Gávea. A re-
u.iláo, que contou com o compa-
rcclmento de numerosas pessoas,
teve como principal objetivo des-
envolver o quadro de sócios da
UJG. Nesse sentido, e logo de-
pois de fazeiem uso da palavra us
senhores JoSo de Freitas, pretl-
dente do Centro t Armando Silva
Couto, tecretarlo, fex uma Interes-
sanie palestra tobre ot problemat
da Juventude o dr. Leme Júnior,
candidato a vereador pela Chapa
Popular, Falaram, ainda, o presl-
dente da Unláo da Juventude Ca-
rloca, (ovem Flavio Feliclo, Nllo
de Almeida, presidente da UJG e
um representante da TRIBUNA
POPULAR.
SAUDI1

EstSo convidados todot ot as-
sociados do Comitê Democrático
Progressista da Saúde t o povo
do bairro em geral, para uma lm-
portante reunião, domingo, át 15
horat, na rua Camerlno 16, sobra-
do, quando será discutido, entre
outros pssuntos, o caso dos apo-
sentados pelos institutos, dc previ-
dencia.

Eâ&&iíz±i

E conclui:
— Agora que estamos com is

eleições pela frente p.ome..ram
que atí Janeiro tertamot -o

novamente surgiram
contratempos: t recoiutiuç&o
parou no quilômetro 18 e estão
cuueganao os dormentes para
fazer um quilômetro do linha, ao
cemitério 4 Entrada Real de
Bania (Jiuz. Por isso. vim aqui uo
Juriial contar esutt co-sas. O povo
precisa do bonde e as autorlda*
acs devem tomar as medidas ne-
cestarias.

ao socialismo pelos seus próprios
caminhos. Mas para lá chegarmos
— fez notar — precisamos de um
partido dc massas.

"O povo iugoslavo, segundo no-
tlclas que nos chegam esta noite,
acaba de decretar, por seus re-

cm presentantes no Palamento, que
a Iugosl&vla passa de República
Popular a República Socialista"

Essa noticia que o lldcr comu-
nlsta dava ali, fez com que a as-
slstêncla se erguesse c prorrom-
pesse em palmas demoradas e en

Abandonados os
"soldados da bor-

racha"
Ot trabalhadores Wanderley

dt Silva e Osvaldo Antônio Vlei*
ra, Integrantes da "Campanha
da Borracha", estiveram em noi-
is rcdaç&o a fim de proteitar
contra oi *iaui tratos de que
1&0 vitimai na Hospedaria ds
Imlgrantci, localizada na Ilha
dai Flõrei.

Como aconteceu a mfharei de
bra 'leiros, o. dolt trabalhado*
ret acima citado» acorreram ao
chamado do governo e embarca-
ram, em 1843, com destino &
Amazônia, integrando "batalhóci
da borracha".

LA, em plena te:va, foram
abandonados & própria lortc, re-
cebendo como prelnlo pelo ieu
trabalho o Impaludismo, a ane»
mia e a miséria.

Sem auxilio algum vo'.tarom ao
Rio oomo eladeatinos, conseguin-
do, depoli de grande luta, nos-
pedagem na Ilha das Porei,
onde «ão tratados com m& von-
tade e desprezo. Contaram oj vi-
iltantci que, mesmo doentes, s&o
obrigados a trabalhar sem per-
ceber ordenado e quando um so
nega a seguir para o trabalhu
é eicoltado pela policia local.
Muitos traba. .adores, diante des-
«a situação, deixam a I ha, mes-
mo icm ter para onde ir.

Aniftnu» (itémmitm, antigo ffctft
do nv.*iHr..u« mmMu .uk**f».
. l-ia

ttmàCW BR PAttCRROO
A» tmpi»* r*U,Af» f*B»i&mtf*t

r.t**<*:.'.c. entra 1-* 1 ¦-**¦** * Mtdii
«.tia multo iont* dt t*ttf des*
Unada* á Uquldac&o da ractmt
de p.snco- Pep<4* dt êtmt* 4*
Alemtnht nuittt. m i- ¦¦..,,.» 94
Mf6do toi*mm fiinam radobrt-
ê-m mtoifm o® »««'Wo dt etotu-
rar * tonl** «teria nat i«;»ça-í
tiewnémlnu dt Pitimi tmm *
t*ittit,t. A» .ram,*. e<im'**"hlw
,imíe*M que desejavam pot *
mim tétira * ii-m-.» wo»»umki
v.rüi» da fc.-i-.iii.» « famtntar
tttiU ttimêt* Ctnclrlall tm*
Franro. pMttfain * tí-*«.'.v«4»ri
um aiitldda* febril. lt*o «*t&
. !-íi:«-.»ii<. i* f mimenm» fatut.
O jornal "Heimald Mem" ln-
armava, a 34 dt marto d* At,
que a Inglaterra havta vendido a
ffanco i3 ctnliaU tKtn.as
uaitiport&vtis.

Km abril d*«tt ano o repreatn-
tanta da Ctmsra dt cómérvto
iltttanlca na Etpanita otoenou,
com tâiufac&o, «.uc* muliot in*
dutttlait Inglntea haviam envia*
do amottra* de kus produtoi â
Expudf&o Mundial de Uarcelona
e acrescentou que rre pictlM*
ampliar «o máximo ai reStçtot
fiimerrlsU entra a Inglaterra «
a E-panh». Segundo o "tXitljr
Wotker" dt I.* tft agosto êt*\t
ano, foi firmado um acdrdo en-
tra a casa "Norton Motor t **1
de Olrminghan. e uma flrmt de
.'..-¦: nt para a produção de
motcxlclctat Norton em Etpanha

mesmo Jornal indicava que
Franco poderia -.¦:-... abastecer
aeu exército de motocicletas aper-
feiçoadat, do mr-mo modelo em-
pregado 110 exercito britânico.

MAIS L1OAÇ0ES
A tndfairta têxtil da Rtpanha

depende agora rxdutlvamentt
daa remessas inglesas e norte-
americanas de algod&o e li o,
portu&rlos neo-zeltndcses nega-
ram-st recentemente a carregar
33 faidos (ingleses* de lt adqtd*
ridos por Londres para remeter a
Barcelona. As esta.fes elétricas
da Etpanha consomem hulha im*
portada da Inglaterra.

Depois de tudo que foi dito nto
é de estranhar que os represen*
untet ingleses tenham se pro-
r.ur.cud >. dentro do Conselho de
Segurança, contra o boicote tan-
to político cem econômico de
Franco. O ministro de Estado In*
glés, Mac Nell disse, a 14 de ou*
tubro diste ano, no Parlamento,
defendendo os Interesses dos In-
dustrlats ingleses que *a Ingla*
terra sofrei ia considera velmenie
te fosse paralisada a exportaç&o
para a Espanha". Vertendo lâgri-
ma» de crocodilo sAbre os som-
mentoa do povo espanhol, enca*
deado pela escravidão fascista.
Mac Nell acrescentou que o blo*
quelo econômico de Franco n&o
era um melo adequado para pres-tal lnglòs lhe presta um serviço
ministro Inglês compreende per-feitamente que, comerciando In*
tensamente com Franco, o cnpl*
tal Inglês lhe presta um serviço,
valloslsslmo e consolida seu re*
glme, com a particularidade de
que, ao mesmo tempo, enrique*
cem-se os comerciantes e Indus-•ri.us Ingleses. Opondo-se ao es-
tabclcclmcnio de um regime de*
mocr&tlco na Espanha, a Ingla*
terra procura conservar aquele
pais como um bastIAo europeu da
rcaç&o sob a Influência Inglesa.

A CHAVE DA QUESTÃO
Com a ajuda disse antro ias-

cisto, a Inglaterra se propõe t
consolidar sua Influência no Mar
Mediterrâneo e impedir que os

Uma "vaca leiteira"
para o morro da

Formiga
Uma comlss&o de imTherei

j pertencentei & Unl&o Feminina
do Morro da Formiga, citeve no
gabinete do Prefeito Municipal,
onde fez a entrega do leguinte
memorial:"A Unl&o Feminina do Morro
da Formiga, que congrega um
grande número de donas de caso
lnteressadai na luta contra a ca*
réstia de vlda e o cambio negro,
auxiliando desse mods ai autorl-
dadci no combate aoi explora-
dorei, dlrlge-ie a V. Exa., em
nome da popuiaçfio deite morro,
no icntido de ler benel".:lada com
uma "vaca leiteira", dlariamen.
te, atendendo assim a centenas
de m&ei de família, torturadai
pe.ai diflculdtdei de comegulr
01 gêncroí de primeira neceul*
dade para oi ieui filho»

Ene apelo — reioluç&o da
nona primeira assembléia — o
dcposlt&moi nas m&os de V. Exa.
certas de que. conhecendo a nm-
ia af.itlva iltuaç&o, noi atende-
rá im-diatamente."

O presente memorial recebeu
mais de duzentos astlnaturai.

nn nnripr
ao |JUUUI

Ft9*C9, optttsor êo pm* mm****** **** t*t*}t*t'0 ttm itm mt*êm
matutas

povoe do Oriento MMts • dt rotas Uí«*» t^tltlru tft MwkK
aí.*!.-» »« libertem do jugo coto*
!.-. N&o convém & Intlattrra
qut o povo e**.*!.ti : m orientt
para um dnenvoivimenio demtt-
crAtico livra porque, em tal cato,
ot nríirlantet intle»*! «- vrnam
prtvadiM dt um rico mercado dt
vmd* t du tente* espanhola» de
maleita prima. Ftnalment*. *
Inglattrra quer eontetvar a D. »•
nha < <-m» j>t\-» do ftmoto *H!* ¦
Ocidemtl" dsnttiij contra a
L'nUo Savlêtlea. O metmo bloco
pregado por Churchill a ttus m-
melhnntet.

Ma» ot pote» do mundo rator-
dtun*t« iieifetiamrnte das doio

piittk* qut afimtn-ou o tangv*-
nário tttrtv ,* tmátta». ftttra»
drmai*ad<} earo *•*.*» política para
n&o ter ** *» a «inrtça ft p*a
npttmMaê* v*'*o tvttire fascuta
riiitriir na r.v.-i-.it» A qutttft*
«tpanl-âlii t-.;t» uirtuKlt na ordtflt
do dia d» AstcmbWia o«ai êa
ONU. A MMnbttta dew tfar-tht
uma toiuç&o detinlilta. Utstt dt
trate*. m,Ht* ét* debate», bttlt dt
dltcurv* o 'it;** é praclw é tgtr
conlra o mttme iascUtt dt tt-
ptnha. O» tttitM êi* mundo tat*
gem que a A---.ttut-.tix Oeral é*
ONU dite a ir;r.ri'.ç» de morta
para o rttirot* de Franco.

«fl»*»»*»,.*»**.-.*...-^--..-.--^^.^^-^-. - mr.m.m.^m.-m m. -.m^ ^^j^ja^j^yf^j^j.

FESTA EM HOMENAGFM A
ALDENOR CAMPOS

O "JOnfiAL ÜA JUVSSTUDE'' teall-ati hojt. 4 rva
LropcSãm. 2*0, at f horat, uma ft*la tm ho*-.ettapem ao m
diretor Alétno* Campos.

Itavttê torttlo ét pttnêas. Mseaétlias ée Mito. «fe.
Mntraêa franca.

* *******+**m>+******+*****~* - •*•***•** ****¦*¦ rn.rn.rn. . . .,.,- ^-^^-^ n^^^Tg-^nu^y-^ru-^- jw-Q

TRATADO DE AMIZADE E COMERCIO
E A U.R.S.S. E A

BUENOS AIRES -j»or avlio., tes. e o embt.xador soviético de»*
pediu-se do dr 0*amugUa potw
que amsnisft paru para Nor»
Yo.k, a fim de confcrencltr ot»-*
qu ia cidade c<4n o ministro d*
Exteilor de tua nau Ia. ar. Mo
lotov.

Terminada a confeteneta. o ir.
Bramuglia dtrtgiu-se ao palácio
do governo".

N da R. — A eonfertnel»
entre o embalxadoi soviético em
Buenos Airra e o chancelrr ar*
gcntlno. ãa ve?pera* da parUd»versoa assunto* relacionado» com do sr. Sergueief. para Nov» York.
J& foi tratado nos Jornais csrlo*
cas pelas ag<mrlas telegr&flcw.
Mat em ver. de narrai os fttot
como o fex "La Pr nu", tempra
objetiva no teu noticiário, pro-
curaram os correspondentes fa-
zer dele um motive prra aa tuaf
provocações habituais contra »
pr.tria do .-.-..: :n ¦ E disseram
que o embaixador tinha tido
chamado a v. ,-•-..u para dar
explicações sobre "uma mudança
de atltud? do governo argentino
com referencia & URSS", sobre ot"ataques de Pctôn ao eomunla-
mo" e "outras mnnlfcstaçôes dot
dirigentes argentinos trocando »
amizade russa pela norte-amcrl-
cana ,etc."

(E*p«tal para a -TRIBUNA PO-
LAR"i — "La Prema" publica
hoje a seguinte noticia: "A.-
tUtunos horas de ontem man-
leve uma demorada rnirevlita
com o ministro de Relaçfto Exto-
riores. no Palácio San Martin, o
embaixador da Unl&o de Rcpâ-
bllcas Soviéticas, sr. Miguel Ser-
gueleff. que se fazia acompanhar
do chefe da mlM&o comercial, tr.
Constantlno Snevelev. Durante á
convcrsaç&o foram nbordadot dl-

o tratado de amizade e comercio
entre as dua. nrçôea. Foram
tratadas tambem outras questõ a
êt Interesse para ambos ot pat-

É Constitucional ...
(CONCLUSÃO DA lt PAQ »

reconheceu a constltudonalldade
do mesmo.

O sr. Ourgel Amsral apre*-en-
tou, porém, um substitutivo a
um dos seus artigos, ressalvan-
do. no *-•*.'¦• .Vi do abeno, as
empresas que n&o tenham dado
lucro.

Ambos ot projetos voltarão,
segunda-feira próxima. & Omls*
s&o de Finanças onde, flnalmcn-
te. receber&o emendas e parecer
para baixar, logo a seguir, ao
plenário da Cornara.

Controriamente ao que foi no-
tlclado. o sr. Vieira de Melo, pes-
sedlsta baiano, n&o apre entau
entem. como relator que é. o feu
parecer sobre o projeto de lei de
reforma dos mllitarci, de auto-
ria do Executivo.

Esse parecer, que devia ter sido
lido na sesS&o de ontem, nfio es-
t& ainda concluído, conforme
nos declarou o seu autor.

O sr. Gu tavo Capanema, que
viajou ontem para Belo Horl-
zonte, e que, na ausência do sr.
Agamcnoti Magalhães, preside a
Comi-são. vai convocar, ao vol-
tor da capital mineira, uma ses-
sfio especial paro que nelo o sr.
Vieira de Melo leia o seu tra-
balho.

Aumento de salário
para os desenhistas

Rcune-se hoje, &j 15 horas, ra
Praça Tlradentes n. 60, 3.° on*
dnr, a assembléia «eral lo Aí-
soclaçfio Proi í*,ional dos Dese-
nhlstas. para debater a taDela
de aumento de salário.

Espera se o cor.ipureclmento de
giandc numero de associados.

Um prazo para o
despejo

Procurou-nos ontem, n opera-
lia Ztilelka Fontes da Paixão,
residente á rua Grão-Pa"A. 09

(émsst^SM Jf— 1.  —¦¦mmii.h 11 ¦¦¦niti)*n*a«»'¦*»¦"¦«
PLENO DO COMITÊ NACIO- j mertfe, comprovando assim a sua

NAL DO PCB — Clncoenta di-1 honradez e a lealdade dc um par-
rlgenles nacionais do Partido Co-
munista estarão reunidos duran-
te cinco dias para discutir novas
tarefas, fazer um balanço critico
das tarefas executadas, enfim,
trocar experiências e armar o
seu Partido para novas lutas pa-
cíficas. Trata-se de um método
democrático novo em nossa ter-
ra. São clncoenta homens liga-
dos ao povo, que não vão defen-
der interesses pessoais, que nâo
divergem por motivo de contra-
dições de classe ou porque estão\ ctis.n 5, no Enttcnlio Novo. a fim ]

d? pedir providências tXt auto- <
tuslàstlcas. Finalizando seu dis- | rldades competentes no entido comprometidos com esse ou aque-
curso, Prestes Indicou que por j de que seja estabelecido um p"a- j le grupo, aquela companhia, ban
um caminho como esse do povo
lu.oslavo, "havemos de che. ar &
meta final, que é a abolição dn
exploração do homem pelo ho-
mem".

E referindo-se aos dois mllltan-
tes comunistas assassinados em
Pernambuco pelos nazistas Lund-
gren, disse ainda: "os ideais pe-
los quais eles lutaram serão al-
cangados: a liberdade, o progres-
so e o democracia para nosso
povo".

Depois disso, a assistência en*
toou de pé o hino dos trabalha-
dores, a Internacional.

«o para o despejo dos moradores
da vila mencionada, propieda
de de um oflci°l do Exercito, cujo
nome ignora. Sepundo nos afir-
mou aquela senhora, o proprle-
tarlo da vila ameaça-os constan-
temente de Jogã-los ".a rua. -nes.

cos ou empresas. O único com-
promtsso é de servir ao povo. O
único interesse é de fazer um
grande partido para defender os
Iníeresscs da classe operária e do
povo. Os dirigentes reunidos no
Pleno farão autocrítica dc sua

mo sem que hajam decorrido os 1 atuação sabendo que erros dc ago-
quinze dias' regulamentarei. Em j ra devem ser transformados em
virtude da crise de habitação, | experiências para os acertos de
pede a ara. Zuleika da Paixão
o aumento do prazo, sem o que
as famílias ali residentes,' em
«ua maioria antigos moradores o
eem recursos, não podei ão on-
contrar novas acomodações.

amanhã. O Partido Comunista
pelo fato de não temer respon-
sabilldade está sempre corrigindo
as suas deficiências, descobrindo
os erros, criticando os e revm-
nher.e.niie, Csses trio» büíiIIcu-

tido que ê sangue e carne do
proletariado. O Pleno que se lnl-
cia hoje não é um saco de gatos
como se costuma ver dentro dos
velhes grupt,s políticos onde cada
qual defende os seus interesses
pessoais. Não é ajuntamento de
políticos cm que se planeja uma
demagogia para impressionar as
massas ou se faz política ás ves-
peras dc eleições. A seriedade da
ação junto ao povo, a critica o
codri dirigente pelo que fez e dei-
xcu de fazer, pelos seus erros,
tudo isto está a serviço do'povo
Os dirigentes submetem-se à cri-
tica e á autocrítica porque só as-
sim podem ganhar uma tempera
comunista para estai á frente do
povo e nâo capitular diante dos
inimigos da democracia. Acom-
panhem os trabalhos do Pleno.
Discutam o fato no meio do povo.
O Pleno nâo é um assunto pri-
vado do Partido Comunista, ê as-
sunto nacional, é assunto de to-
dos nós que queremos acabar com
êsle atraso, esta miséria, estes
restos do fascismo, que queremos
m vitória do povo nas próximas

Universidade do
Povo

CURSO DE SOCIOLOOIA
Pedem-nos a publlcaç&o do s»

gulnte:"A Secretario da umVERSI-
DADE DO POVO comunica a
todos ce alunas do Curo de So-
clologlo, que a próxima oula do
referido curso, que funciona or-
dlnarlamcnte aos sábados das 14
As 15 horas na Assoclaç&o ds-
t& de Moços, será ministrada a
partir do próximo abado, dlo 7,
na sede da UNIVERSIDADE, no
horfirlo acima mencionado.

Todos os cursos do "ünlversl-
dode do povo são Inteiramente
g*atultos".

' ' ¦¦¦*- 1 ¦ ¦¦«» 1 ift

A O. N. U. tomará
medidas contra . . o

(CONCLUSÃO DA f." PAO.)
recebido da Alemanha nazista dti
Hltler e da ItAtio fascista dt
Mussollnl.

b) Durante a longa luta dns Na-
ções Unidas contra Hitler e Mus-
sollnl, Franco, apesar dos frequen-
tes protestos aliados, deu auxilio
substancial ús potências Inlmlgat.
Por exemplo, em primeiro lugar,
de 19*11 até 19-15 a Dlvlsflo Azul,
legiíio dc voluntários, e o Esqui-
drflo Aéico Salvador, lutaram con-*
tra a Rússia Soviética na frente
oriental. Em segundo lugar, no
verão de 1910 a lispanha tomou,
posse de Tanger, violando o et-
tatuto internacional e como resul-
tado da presença de um grande
exercito espanhol no Marrocos
consideráveis forças de soldados
aliados ficaram Imobilizadas no
norte da África.

c) Provas documentais Incon-
trovertiveis estabelecem que Fran«
co foi culpado, com Hitler e Mus-
sollnl, no «complot> para efetua/-
a guerra contra os países que du-
rante o conflito uniram-se ns
agrupaçSo conhecida como Naçõcis
Unidas. Foi parle desse «com-
plot> a decisão de que a bcllge-
rancia completa <lc Franco tosse
adiada até que fosse decidida por
acordo mutuo».

(Parte da moção nortf-amerien-
na) — Portanto, a Assembléia
Geral das Nações Unidas, conven-
clda de que o goverm fascista de
Franco, Imposto pela força ao po-
vo espanhol com a a|uda das pc-
tendas do Eixo e que deu nuxl-
Ho mnterlíil no Ei::o durante «
guerra, nflo representa o povo es-
panhol e a continuação de seta
controle sobre a Espanha torns
impossível a partlclpaçflo do povo
espanhol nns Nações Unidas aca
assuntos Internacionais».
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Pedem a Reconstrução da Ponte
Que Liga Rio Preto a Parapeun

COHPRflMtTE-SE 9 MINISTRO DD
COM VÁRIOS PRESIDENTES DE S

SS*£ Artigo 157 dn Conutituição, eleições sin
n»p»*t ditftis, nhnstrtimt-nto de gênero», foran
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li*.-.» 4» --:;-. f441* iciii,.,.'.: a»
*-*>-*-- d» Rio P.tia. ** Ifaniet*
r» d* Bando dt Rl» • Mm»*
Oti»u. ir.,- iiftm a* eid»d»* d»
i"'..-;-t,!.» a Rio Preta. tiutu»*
tto te ".4 prejuim» tm haMtaii*
<-*•«- KHMnl» » todu uu d*
-.«ttn- m it-*;i-:*4it* Ai »*u**
-yiiíi**-| t mal» d» tia» et»--*»»

Grave» transtorno» tem acarretado
falta da ponte n economia dos

dot» município»
¦anda at |0*»roo» d» q-ttiqutr
um doi R-íadoi p-e*id»mri»sto a
«ua rtetm-ini-:»©- O dotem» du
«ua-üUdta vm. A**m t*M<*.
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ni*rU!M »» Mt*M ****** «**
aoítKSa - <n a fali» da PNM»
um» *** qu» sta «feri»* do» a f»=-
wr a u**t* i* <t» «ido p*i» rt*
quando i«ftu«*fl<«, perdem
mutua r*t«,

O pot*» dt» diw ttdadat p*e
ii-iti tt**» KtKitflt» q» lavar»
no a te«*«uu**o d» **>**'¦*¦ Mi
ai» *»**» atda fel »*!'•*> om*
t-->v-.< flimpninda4g- f«'*m-
a ttfip*'l«wi» qut r«p'«t*n«a
ptra »su» bj-miwj»-'* *j»« m»f»
<•* ....-r.',.».:! ti tr». Bowtmnf. per
isiermtdio deiw |«m»L »p«t»
•aa í ,*i <Jüi.-.-.t qu» s«uem **
ttttt&Attu pnwldfnrla».

a-t'.!-Ml-l» MlIMa, *»«
tt* a* Tttuuos* » ti*dit*m
M*m*» *» mttmt 4* ******
|m*i| .*«-*» ét &ir4w»M» d» fu».
tltto rodtt-tl * Ao S*'.**» 4* rtt*
¦M «* tímtt-o -*pt*t*tti»r f_i»

imSEUmi r.-Pite*«t»*. p*»'
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titiíovi. tfo* Trabalhadora»
mu q an**- Am T!***t,-4-**4we* o*
Indqttn» d» lft*t»o a T**r«'-*e«».
d*»» Traaalhtdaret na Ind-itirl»
io fn*. Ctffl» t Otnttéot. dst*f-i»b»ln»44*ie» na l»4>mm d»
Otlfdaa, Am «wrtmtam*. tfot
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# ||«*?!'**it d«* MttBWirttUt
4<nt r*-*jtíi- itft*»* <!* liNrpar;4í-i».
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tam di*rti»d»t n» aadltiirt* A*-*$«*m. j«jiia...*.!c» do* dwiintoi j
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ram
o» a»»uiitti» abortiado» pelo »r. Morvnn

Figueiredo ao receber 35 preildentes
de Sindicatos

» r»rtt4»*, A* t#*»A» wtm • tu-
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para© a mueem
Cm** to pif-H*»!» do Sm*»-

tato Am Mtt* iüiiía*- Mtna*!
\ .. tr» .-....« ,t, a «Mi

§oma 4* *'»,-«im • pm^A****
«- |4*4é*-*»ái Am |at«aft«HeM ?**'
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O fttOlHIlAIA B*
\n\iti. tit

O letaeiAiM 4o *}mès*m Am
p-*f-*»r-*Ai«»t é» l-nepidiUn»! &*»-
t-to Gmr*. ttt* i^Mtut^i.*it At
tifOt m Mj**m*»» Ã» T~*í-*5*«» ttm
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Como te p»-*cenii o r»a»rporf* At c«*ca » dt panaçttroí ptio Rio
Pr/efo. tendo-** uma bolça t um boico cotusoAo At lota* Aa kttt

criado w mafor-r» dificuldade*tio nlrt) oormal t Uo fon* foi a
emente» qut aratiog a poma
mtiallea a uma ditianeu dt U
metrot.

Emborm. atja mu po«U dt
frande impo.nanrla para o* d<4>
mimlcipl». poi» qu* eomiltula
a unKa Ha dt eomunieacto. *i*

ao ¦.».-, Hiu dt merctdo:!-»'-.
prinelpalment* do lett*. liem <¦ >
mo o '.r-r. ;»'".? dt ;n -.*:-;r »
Todo ewe tenrtço 4 feito »1 a-
»rt dt uma bale* a de fra-
geU a p • r I c o a a a em-
barca-rSu. qu* multa* -.-•'¦
>-**iobr»m. le*»ndo a earfa ao

hoj» cooitnu» Oestio d»»ua> d»o tu- tío do rio. Tambem o» po-

DOM CARLOS DUARTE COSTA
ex BISPO DE MAURA e atual Bispo

do Rio de Janeiro
CONVIDA

AOS FIÉIS E SIMPATIZANTES DA

reia Católica Ipistlca Brasileira
.(LIBERTA DO JUGO DO VATICANO).

PARA ASSISTIREM

AMANHÃ .
DOMINCO — 8 DE DEZEMBRO

ÁS 9 HORAS — Sagração do Bispo da Santa
Catarina

AS 16 HORAS — A Primeira Proci»s3o da Igreja
Católica Brasileira.

Local:

RUA DO COUTO 54 — ESTAÇÃO DA PENHA
Distrito Federal

BOJE A mm N TROFÉU
Coube ao "Prazer da Scrrtnha", vitoriosa

no desfile das Escolas de Samba
tta rede d» Rs«*S» de Ssm»-*

•Pítier d» Sririnht", em Mtdst*
relm, *et* emn-sue per rtpro-
rer.iantt» d* THIMÍNA POPtl*
LAR e d» t'0K3. M* A» M hü-
!*». o btiUunt» Iroffu eonquU*
tado por aquela '»•-.». por ora*

4» I* d* iti-tft-mteo tm b*mt«a*
tem » «Wl* d* C»m|»nh» pro-
Impmutt Pt»|iul»r. Um ptwwo*
tuimrnio » tolenidtde a tp*»
mlaçto tritifajcr». *Piat*r 4»
8-iifnha". lealutr» a!«wm*i
etolutAe». tmoamlo e* tami»** rto
i4ii..4.4i da f**t, tm twrnmtttm
tot teu» vliluwt».ti&o do »randt dr*lil* da i---s-.*

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto par» 
"Cidadão Samba" 4o Cainav»! d* F»i

do 1947 cm ,••••«• i • •*•••••• »••#•••##

Da Eicola dc Samba

Nom» do vot mte ...

• *•••««»••*•< >•»****»)**

!•»••• ••»

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
**,J**uiii»->»*j»4j»M^v»»-*^->*^rij^%r^^ *********

Volo para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

d* Paa do 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante ..
¦4»-a-N/*-*^-**«ie>»*e-B<WV*itiMN-i-^

iHOJE, importante comício
FEMININO NA PONTE DE TÁBUAS
Domingo,
garça —

* í*.-*^' 1> *Ew f"-Ç'y-. ^K^B

tAo do 5*.;4.ii..'-ii dtt :*¦;«»» i* '

muntttd»», eõj» ftiu 4» «d'i,
(»a rem erteado triundo ettl»
tttrtu. itfrtn trnbír*-»» aot di
tísrr-'t* tindltait. de tmt »4o a
br»* i com a alejacSo do* palrt»*
4» que tguar am a nguitsitBU-
l»o do dltpoiilito, * A>- oii'-ro
com a r,n-*-.ti,:»4* w%m*,ty paia
o* uabilltâdortt dt ittmematem
«eut fri;:. » 4s »;; i com jtqutle
tere,-•.!»•.j que í-.-ia--•..-:•.'-m tu»
n*tam»câo » Jutt:*» do T.»otiho
com o »tíun*-n'.t» firmaoo po>
jorltltt * memíret d» OomlttAo
de Ltuaçio Sxla! da Cím»r»
do* Deputado», tfe qut o -.:;;»
e de a.ivn•-{'•.:.-*-i».

Pülau lamtrem. «poUtuio o» ar--pí.T.r:«-.i Hpottoi prlo prt»lden
:« do Sindicaio do* Metaldrigico»
o pretldente d» 8ind!e4io do»
Marcenelio». Mario Paaheeo Jor.
dlo.

Comitês Pró - Candidaturas da Chapa Popular
outra concentração, no Ma-
Falarão candidatas a vereador
de toemos os partidos

rei» ilnlJo Feml- balno. esprclalmrnte a* donat

Comitê dos trabalhadores em
Construção Civilli*

>í

Oranda numero da trabalha-
urre» em Con»tni~»o Civil esto-
*.a reunido • deliberou fundar
-om Comlt* Eleitoral pró-candl-
d.-.tura de José Laurindo. eandl-
dato da corporaç&o *o cargo de
vereador munlciptJ »ob a lejen-
4a do PCB.

Uma comlislo prcrrtsorta foi
conatltulda ficando cotnposU dos
segulntea operários: Joa* OH-
veira Rodrigues. Jurdeval Ro-
meu Vieira. Lula Luc»» Ferrei-
ra. l_*_ro Oerino Vieira • Ollm-
pio Pereira Neto.

Tambem foi tomada um» de-
ilberaç&o no »entIdo de ter or-
ganlzado um comício no <Ua 17.
ás 18 horaa. no Largo do Ma-
chado, destinado i propaganda

doi candidato! da chapa p-t-u-
lar. eipeclalmenU d» Josd Lau-
rindo, candidato d» c!»Aae.

A »ed» do Comltd doa traba-
lhadore» em Construção Civil,
está -!'.•..,"'.-. » rua Senhor dce
Pasao» l99-.*.obr»do.

Homenagem aos
candidatos da Cha-

pa Popular
Re»l!*ar-*«-A amanht. t* itl

horaa, á rua Angelina», pd, no
Encantado, nma fesU em home-
na*rem ao* candidatos a verea-
dor pela Chapa r-ipubr. o ftin-
donatio Carlos Femandea o a
eacritor» LU Corrto Dutra.

FTo*n-|--id*i
nina da Oaiea e Jardim liola.
ntrt», leri lugar, hoje. A* 20 ho-
raa. na Ponte daa Taboi». nm
grande comido fem!n'no para o
qual «tSo cnnvldarta* a* c.tndl-
data» a vereador. Ilenmlnla Um»
e i.i-rit Besa Banto*. pela CDM:
Alice Fina Ribeiro. pela F.«-
qaerd* Demorr»tlra; e Ma Cor*
rta Dutra, Odila Schmldt e Ar-
r, i a.*. Mochel, pelo Partldo Co-
miir.Ulr» do BratlL

Keme ineellng terio abordado*
dlvenoa problemat de Intereaie
Imediato para o poro da Gávea,
principalmente a respeito da f.-.l-
U de gêneros. Tambem (erSo
discutidas as principal* reivlndl-
cac6es do povo que habita a
margem da LngAa Rodrigo de
Freitas, entre elas a de uma blea
dágua.

A Cnlto Feminina ds Gávea •
Jardim Botânico pede o compa-
rectmento de todo o povo do

~. iTT* - .. ,. . ..... .-..••¦.. *¦ , , , ',- r*,"..-)' .ti¦; ivjex., --..|-l*c • .-*-*..,'\.'.^ ?>.'.¦ '¦

¦% *'¦ 'fí .• | 
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RELÓGIOS -
..,*¦-'&•..*, i.:,**i *S'J ,»w'Vt-¦ ¦ fctlíii-1 !"->¦•*.* lYt» i- - »v*:j'iS -íf \íi" t$ífc& h< V*.i';*A.»'»S!?itoca. discos ¦ a -mm

de cata. a mm comido, qne m*r-
c»r4 o prlmrlro fo**iacto dt» po»n
com aa suas futura* rrprracn*
tantes no Conaelho Municipal.
NA ESTRADA f)0 MAGARÇA

Promovido pela Cnlto Feml*
nina da Eitrada do Mt garça, em
Campo Grande, teri lugar ama*
iili... íim.i outra . ..ii,. nr r .1'.....
de mnlheret. na prac» da E*U-
ç5o. ás 16 horas. Entre a* dlver-
*.i," orador** falará a líder fe-
mlnlna Arcelina Mochel. candl-
daU a vereador pela Chapa Po-
pular.
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Conquistam as suas
reivindicações os
moradores do Mor*

ro de S. Carlos
Os moradores do Morro de

S. Carlos lutam contra os
seus problemas desampara-
damontt, sem contarem com
Iniciativas que não sejam as
suas. As autoridades nunca
sc Importaram com o estado
de mlserabllldade em que vl-
vem, morando em barracos
sem canalização de água e
instalação dc luz; subindo e
d-scendo ruas descalças e es-
corregadlas nos dias de ehu-
va. A ultima obra da Prcfcl-
tura ali realizada foi o calça-
mento da rua S. Carlos em
1935, quando era prefeito o
saudoso Pedro Ernesto, nada
tendo sido feito por aqueles
que o substituíram.

Saindo da prisão, Prestes
visitou o povo do Morro de
21. Carlos e mostrou a todos
que o ouviram o verdadeiro
caminho a fim de que pudes-
sem conquistar as suas rei-
vlndlcações e pouco depois
era fundado o Comitê Demo-
crátlco do Morro de São Car-
los que Imediatamente come-
çou a trabalhar nesse sentido.
Como resultado desse traba-
lho, o povo do Morro obteve
melhoramentos, quais sejam &
construção de bicas de á"rua.
No próximo sábado Irão come-
morar mais uma grande vl-
tória que é a construção de
20 tanques < uma escola pa-
ra as crianças pobres e, o
povo deve comparecer em
massa a essa comemoração
para vêr e sentir os benefícios
oue lhe trazem a luta orga-
nlzada.

Bem humorado e tonldente. o
sti.-.Miio Morvan Diat de Piguel.
redo o«vio cem »:*n*So »» eon*
ttd«'*-6rt Am do*» pretidente» de
etndícaio» In^t-ro-petKfc.o* pnra
•firmar qne, nüo tendo turiiia e
nada emendendo de lei*. nSo pe-
deria lonr.ulnr uma opIntSo. Aftr-
r.n-.i apena*. **t>* * maleita era
da a!;.*!» do poder IrgUlailvo e
Òo ludlclaslo, vtito que. «laudo
coeso eitamoi em plena vigendo
de uma Omitüut-So, funcionavam
normalmente ot iríi poderei.

Afirmou, tambem, o Mínlttro
do Trabalho, reipondendo A to»-
?IderncSo fella pelo» preildeniei de
«Indlcaio*. que alguma* |uma* At
Toncllla*So eiiavam resolvendo
favoravelmente aot trabalhadorei
a cuevilo dai folga» remuneMrta»
çue a liutlç» do Trabalho em «ua»
instância* «uperlorei nada havia
decidido atí ent.lo. Eniretanio.
competla*lhe acatar ai decltõci da
futtlça do Trabalho * o Mlnltte-
rio faria cumprir a» tua» drlerml-
na/.n »obre a matéria. Adianta-
v» que a comliiSo de tícnlcoi de-
«lanada para etludar o aitunlo e*-
tava em grnnde atividade, pois era
detelo teu que o auunto fone re-
«olvido o mali breve poiilvel
Terminado o trabalho da comis-
tüc, que envolvia tambem proble*
maa dt previdência toclal. at con-
r.lus6ei teriam envladai » Ctmara
doa Deputadoi, como um tubaldio
t regulamentação do dlapoiltlvo
ronitltuclonal.

Encerrando aquele primeiro

-it-.ei de ts-mb-«H dt »oa due-
{to. riu eoRpraodo banha. eh*r*
que. faitnha de aatodioKa <¦ «nm
psr* ç*rawir o tmrttitmmi An-
tet *"een*i *m h-}»*ilh*dt--*» d*
ctlrada. N» p»imeira minuto Ar
qtte panlti-iflu. i-ettlicoo. íu»i». jnauaeU da dmtsrt». • •«*¦..
-BMM com o «e«-4-dto ii» Smdi, ** ****¦ ***u"** J» Vu™<*

****** **4*4.4* ,
fé* ASAPf THaUtííS
Mi *»»«*«* .tmé tU »,-*. ÍJ-
****** Ittntt, Httw-*^»^*
t v****i* a**»-**-- «. ;^*Anwrittá* *r*.iu»„ ** , *
l«» || trm» tt-..-*».,. ^mw'
•"¦"-_*•«• *»•***' UU-.r»» na fns* »»»«4 (<««„, yz
tw» ii.*»* tmmmtm) *t -.^ *
ttmmt» tr itMtitémíim*^ -, 2i*- -a-, t-tf*»** t »*** sto..-:
4m ***m i.*!.!-,* um-tm*
PÉMS

Smm ««-ti.i. tt^y,
«.il*, MttU R nm- |_*it*» |mm» 'le-i.i, eiitt. t«'
mta.iu * ftmm* ttftti sn*\m*iut BM** 4i tuiv* ttm.
U ««IÍ»»* ft **it. tt, |j yj,.PB a »*u**.

Junta Governsti*i
no Sindicato do»

Aseonsorittu
f»«-«i» 4. «MM !«--, ^^^-. .tt» —atteitn, m .?.,.,

tt»i*» -*»w», tUm,m t .--,
»»i» » Win* tn aai-saU-i, ^.t.l ** 41(11,1,-. »* m (pjj«***. • »>m*íi-«u a_ í-,,^^
tm At Boadliu et K-, u )*..mtitm,

A a*M«*»»itu rtiMan m. tmt«-»**t*i J.iri...... *, 
Awimtm

4a. -4I..4ÍI..I- 'm m.m .„,, M
«'.1. t-«Ul 4.41. t-f.-Ut-iH -,,

jdieat, <*-t«;*.i. ., - ¦ riettde &•\mtta '. >*N'.n«-ilrl;. i ^^
iqo* ' tlflu c* |,|!,,, .,.
jt*.i'ni4» pti* p»r4r'«,.,i. -, *3,,,
l"»l» .1 «m t.t>-tl»fL t tt,n,„

i r«T»lta da M»»*|-**»i-1- •>,-„,».
i"-.ni»ni« 4* MMkMetlt «•
T>»twlii*. * pela» »4.«**t*.fciM
Jalr Cmtt* d» »dt» , tu*»
1 utl.-JI-.

Ilt-Mkit, »« | »a e »!»t*«t4i »
»U d» nlllm* ,mrr.' , , ...jj
tratiud*. o t»pif4»í»»>M« -. «,.
ni*i*ri* d* ttib.üm ln * .,„.
i n.» 4» ditetaii* dnaMatura,
ptt» qia*i 'leon eimlUil» -.t* »
Miii!ír»io irm «m mUn í. i.-(
3»eeeo, \pio,*.io t»tt rttii*,**
e »ee'l*. ««n-e.jwni.t-».!'. . ...

*í,-.i; * oe mtm, 4t ptttiAtotet Ae SinAisoio* tom o UUtUto d» TiaAolho
At viu* dí* 4ii!»rmet tiod«*st ot I comutSo. lmein»d* por elemrmot
lldeiet r.'«...si lüija» DtmetU. I d* úmm\*» A* ttaptlt* t ttptt-
tj-ito Pirli-ao ]atA*o e o lepte-1 teniAfiitt da Si»4k*ii. At Vttio
tetuanie do pietideole do Sítidira* \tirm. eipríialmeme t<mvií!*ito
io Am Ariimtttw*. Otmüitell Dt>
nii. IU---**-!»-* ao unhai Mor*
i--*» de I a «jiftlo o m*l etiar *»--**
t->*¦*» no» ttetet tindicait * p>«?e*
ItHÍo pot i»c.*v> Indelmido da
«olafAo At ptetilema de Ido fran*
At Impotum-i». dado que o* ira*
k-Uud-<tt sntetam por «er **¦¦*
a otmiao» Mndic*U mieârado* o*
oi dem l>es! * oo piem» 90» d»
.•ti?«iwM-4- e Itberdude tlndleal»
que a Cet»liniH»o lhe» nwtíma.
Oiaram «atoa eotxftnot de dmio-
liai de ht multo «uperadai em
irut ityimJato», * d» oolra» iwel'
ramente deillgídat d* «o**-w*;.V>,
lompo*!*! att mtMBO A* elctstn-
lo» r-o.iíuí» e tubofdlnado* a not-
tua* antiga* de »dmintiir»-»o Un*
dlcal dot tempot do Euado Novo.

Rripondeodo. o Mi::.i:to do
|'i.<; -..Li» inviXOU • Citnwlidjs-o

da» Lei* do TiuímI.S *. qu* comi*
deia Uueiiametue eaa VI961. tm*
Uai» ¦:;¦.;.» pte*4tieoit» dc !»-¦'¦
(ato* tcnlum «igumcmado que em
mwto* pomot *l* colide com
Contutui -âo, t. pofianio. n3o pOde
malt vigorar naquele* meitao»
poaio». e ttfeiiu-K ao acumulo
tfe trabalho que pe»a aiualmen* |
te «obre at comi**6e* ttemea*.
ocupada» «om o e»tudo da que»-
Ido do pagamento da» folgai rc*
mvtnerada» e da p»iticlpac.8o no»
lucro» extraordinário*. Terminou
por afirmar que. tüo logo e*te-
|am concluído* 01^ eitudw -obre * 

rirtosda FÚWca Metalúrgica .Marajó, quando falavam ao *
aquela» dua» matírla», a» comi** "*«¦ **•**» redator

— -iSr

«ait\ o»t a Coss'*.i4to oto adtpu
rt* o» c?r.'(v>i peto! prf-o» lai»*
huiot. mãi tlm pelot pte*,*»! que
vigoram no ta*t<#Jo negro Nio
tM-.twtt4r.1to «em o mtiodo tapt»
0: .to. a diteimto do Sutdk-io «•
«olvcra f*llrar**e d» «omUtlo

Ao eipotto, o Minlmo do Tr»«
balho re-peodeo qoe a |»aiis»o
tomad» nio !*.-* |tiit* e iUk» tm-

plicava em <o!abor»<»o Qoe o
Miniutria tendo a teta cargo a
Co-muAo de Aha*ted-B*ott». ir*-
uva primeiro do problema de
abaateter. e depoU euldarto de
«ttrot.

Indlríçlo t*C llf» l»otftr» J,,^
rt4iapMr a 3 *nl* t»-MMti4i»4 4 *ai
re»er» a» dtt.ll..** do BUiüit»
ale qu* wl* 'MU wm -' -it-
tta adiu t.«* — J*tr Canil tt
SU». Atedlr Cattodla t )»i
l.op-% fnr*m o* ->!>miil<» **-*
lltimf I-*» A* a. lll! .•,. 

¦•,'-.

do at tta»» indii-icô.*» « m*
üiilrrnte» do Sindicato d«* 11*
btneli*-, de Elei adere* d* Kit- u
Jittrlio. u**ram d* p*U»ii w*
lenundt» k ntmtl4>4e it »;•!-,«
da tod» * eotp«r*ti» ptr» v»t
dr l4i>, p««um ' ••¦*¦. »

eanlUn<a «;*»e Ibet fel tirp«J-|ti
peta» «01 tomp-nheitm

. mm  1 mm*,  , - T-- r n n i w|

Não há cabelo ruim...
...prir.. quem ttsa BOM
( Ai-.i.i.i) Torna liso»
os cnbrloi mesmo na.»

pessoas de cor.

Incompreensão da Carla Constitucional
Alegada a necessidade da regulamenta-
ção do art. 157, para o pagamento do re-

pouso semanal — A atitude da 4.' Junta
de Conciliação

am» eomis-io de operartoi da o o pagamento do» dl»» ir »«•

F»bric* Melalnrglca Marajó, canso é uma nrmsldadf pir» ie-

composta do* »n- Jo»é Emlüo | do* nés- Como o Slmllat» pv
d» Silva. Pedro Pio, Valter da (tronai »t> negou cumprir et*

Ciro Laiaro. llrrculano dttposillvo con*lltocl.»n*l. tt-
mo* á .'tuilÇ*. certo» i*
teríamo» g»nho dc {**«-

A regnlamenUçSo do r-">n*a
semana! lem «errldo de bate
para toda »ort* de explora-
çôe» em torno de»»e direito dos
trabalhadores, assegurado pelo
.ni ¦¦¦- 157 na nossa CarU. Con*-
illiidon 1 Com*, é do conheci-
mento de todos, o* operários bra-
illelro* desde o dU 18 de «etera-
bro entmram no go«o desse dl-
relto. n&o depenuendo o paga-
mento do descanso semanal da ISIIva. t^iro i»»w»ru. ...r.a-.-..- .
sua regulamenUíio. qne iri .nc-1 Monteiro. Condomnr Barros e ou- .corremos

nas estabelecer aa condições em tros, para nne dl-,mlca«emo« ha- qne
que ser» feito. No entanto, Isso verem perdido naquela Junta o

parece nio ter aldo compreendi- I pagamento do repouso semanal,
do pelos industriais carioca*, que tendo as autoridades -ilegado a
se vim negando termlnante- ]nece*s!dade da regu! nta-áo.

annaaaiaaianiiam-tii» "-m t<*w* ¦•"¦"¦

VNXI. PE PERFUMES VALETE
R. Vicente áouia 12 - RIO

mente a cumprir a Constitulç&o,
forcando os trabalhadores n re-
torrer á Justiça.

E os operários do Distrito Fe-
deral têm conseguido ganho de
causa cm varia.* Juntas de con-
cillação. part.fularmentc na 2.*
e na 6.*. que determinaram o
pagamento Imediato, eom os
atrazados. Entretanto, a 4.*

'Junta de Co -Illação vem slste*
\ matlcamcnte decidindo favorável'aoa empregadores, alegando a
necessidade dl. regulamentação,
numa lamentável Incompreensão
da nossa Carta Magna. Numero-
sos trabalhadores tem sido pre-
Judlcados com essa at.tudc par-
ciai. Ainda ontem procutoii-uce

ln Í0
ttt

como numeroso* irabalhadorr»
de oulraa empreiai. Nâo é Juil»
qne a slmple. regula*" n<"
artigo 157 noi prejudique
nossos direitos. Dete hirer am»
Justiça verdadeira para este! tm
aos, que se estáo repetindo dt*
rido á atitude los emprrpil'-
rea. Se o pagamiiito nio pi

Êxito Crescente da Nova Realização de
"Os Comediantes" no Teatro Gymnastico!v

VICTORlciNEtANDiA
¦W^*te'x.'>BAbf&*mJY&®\ ^^i-íríVlr.-ii^tó.i-v^i-íds-à;^'':-;^

Comicio em Carlos
Chagas

A Comissão Pró Candidatura
Aloj-slo Neiva Filho convida a

| população democrática da xona |
1 da Leopoldlna para assistir ao j1 

grando comicio que se realizará \
amanhã, ás 16 horas, na esquina !
das ruas Sizcnando Nabuco-Rosa J
da Fontoura (estação de Carlos
Chagas) quando falarão o» can-
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«MA NECESSIDADE O I \GA-
MENTO IMEDIATO

Falando ao redator aobre as
condições dos trabalhadorei. na
Industria metalúrgica, p.trtl-olar- ser feito sem a regulimrnla---
mente os da Fabrica Marajó, que venha ela o ma*i wttt *-*•

afirmou-nos o operário José Eml- I slvel. pois a nossa sltunçin *

Uo da Silva: sustentável, e nio podrmos aon-
- Percebemos salário* baixos | mão dos nossos dlreltoi".

HOJE e AMANHA — VESPERAL ás 16 horas
Diariamente, sessão única ás 20.30 horas

JUStUE
Examet do Admissão, dia 10 de dexembro

PRIMÁRIO — ADMISSÃO — CINASIAL

Cursos: Clássico e Cientifico
PRAIA DE BOTAFOGO 166 - TEL. 26-0393

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Bwj

COMÍCIOS - O CM. do Partldo Comunista do Brasil, de «corJa

com o artigo 14! parágrafo 11 da Constituição da R'P^I|C»' 
£"

ao conhecimento da DlvIlSo de Policia Politlea e Social do Dtparl»

mento Federal de Segurança Publica a realiraçSo de comicios *»

locais, dias e horas abaixo discriminados: _..
HOJE, DIA 7 - As 17 horas. C.D. Norte. RUA PAULA BRIiu»

ESQUINA COM GASTAO PENALVA - oradores Hemift de L*

res e Lctclba Rodrigues de Brilo, candidatos a vereador. As i>-*<

Célula Tiradentcs. PRAÇA DA BANDEIRA - oradores Pedro «

Carvalho Braga, Odila Schmldt e Ari Rodrigues, candidatos a ver»

dor. As 19 horas, C.D. Penha, RUA CAJA 1225, conferência ew

toral - orador Aloisio Neiva Filho, candidato a vereador. As 1» '

ras, C.D. Centro-Sul, LARGO DAS NEVES, festa eleitora! - o

dor Agildo Barata, candidato a vereador. .,--¦,
AMANHA. DIA 8 - As 10 horas, C.D. Marechal Herme». MW

RO DO BORNÊU - oradores Valdir Duarte e Joaquim jose
Rego, candidatos a vereador. As 16 horas, C.D. Boniuceim WJ»

DO AMORIM, festa eleitoral - orador Aloisio Neiva FUho,,t ¦

dato a vereador. As 17.30, C.D. Gávea, PRAIA DO PINTO W

blon) - oradores Amarilio Vasconcelos t José Laurindo de un

candidatos a vereador. As 18 horas. C.D. Estado de M,»"?
GUEL REZENDE COM AGRA FILHO - onáorWf^L^
candidato a vereador. As 18 horas, C.D. Bangu, LA1-^" u~ 

c D.
ÇAS (MOÇA BONITA) - oradores do bairro. Aj 18 ho*»- •

Ti|uca, RUA GENERAL ROCA COM ARAUIOS - or*

glldo Pereira, candidato a vereador. Ai 18 horas, CU
•H.T x er Ti. /^a-.m-.I-i Dtitr,*i (*. IC'U"

:hal Hrrmel,
Manoel I-c

Centro-Suli
RUA INDIANA 56 - oradores Lia Correia Dutra e João M»»?»(

Melo, candidatos a vereador. As 18 horas, C.D. Marcch.*
RUA ALMEIDA VALE - oradores Arcelina Mochel e 4.1

vereador. As 18.30, l-.u,
• oradores Hermes dc Cai

As 18.30. C.D.

pes Coelho Filho, candidatos a
PRAÇA MUNDAO (LUCAS) -
los Fernandes, candidatos a vereador

' 
Marechal He"

.n,'i, RICARDO DE ALBUQUERQUE - orado' P,fdl?,nfiRA*
Lacerda. As 18.30, C.D. Engenho de Dentro, PRAÇA KIU " 

s,.
DE DO NORTE - oradores Aparicio Toreli. Otávio »ran™ajure|ra,
bastião Luiz, candidatos a vereador. As 19 horas, ^'„:i;aTrtS --
RUA CAROLINA MACHADO COM ADELAIDE -™u'y 

vf.fa.
oradores Campos da Par e Joaquim José do Rego, «""'^T.,-,.. pA<
dor. As 19 horas, C.D. Meler, RUA ARAÚJO LEITAU *•"'-„¦¦
RAO DE BOM RETIRO - oradores Leme Júnior e K ° 

pp
gues dc Gouveia, candidatos a vereador. As 19.30, C-.U- 'candl-
ÇA BARAO DE DRUMOND - orador Astroqildo '"['j/rjAvO
datos a vereador. As 19.30, C.D. Bonsuccsso, RRUA ¦

li" Oi *i i-f ^ Cfl*'
LESSA (RAMOS) - oradores Odila Schmldt e Va'dir.^R*cHAL
didatos a vereador. As 19.30. Cclula A. Elise, RUA r , L.'onilrl-
BITTENCOURT - oradores Pedro da Mota Lima e UKW ^
gues de Brito. As 20 horas, C.D. Centro Sul, LAROU ^ ^
CHADO - orador Agildo Barata, candidato a vereador. « 

(drlJ
ras, Célula Tiradcntes, LARGO JACARÊZINHO 

- oradort. ^ %
de Carvalho Braga e Ari Rodrigues, candidatos a vereadoi. . •--
C.D. Lagoa, PRAÇA SERZEDELO CORREIA - orado.
Vasconcelos, candidato a vereador. .„,.. noiüA

PEDRO DE CARVALHO BKAu

Secretario Poli»'0


